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Perten(ser)

A populagdo LGBTQI+ enfrenta diversos obstaculos que a colocam em uma situacéo de vulnerabilidade social,

impactando desde o seu nucleo familiar até a sua pérmanéncia no mercado de trabalho. Essas adversidades
evidenciam a dificuldade de acesso a direitos basicos, o que vem sendo agravado pela auséncia de politicas
publicas eficazes. No Brasil, constata-se a caréncia de tais iniciativas, no estado de Rondénia isso se manifesta
de maneira ainda mais acentuada. A partir desse cenario, torna-se fundamental o desenvolvimento de estratégias
que promovam a equidade e o acolhimento dessa populagdo. Esse estudo tem como objetivo compreender o
atual cenario de acesso a politicas publicas que atendam essas pessoas, sobretudo, quanto a inseguranca de

moradia. A iniciativa contribui para o debate e propicia reflexao.

Palavras—chave: Sexualidade; Arquitetura; Inclusio; Identidade de género.
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A populagédo LGBTQI+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais,
Transsexuais, Queer, Intersexo e entre outros), consiste em
todas as pessoas que identificam fora da norma de género e
sexualidade dita como “correta” pela sociedade (Quinalha,
2022). Essas pessoas enfrentam, de forma recorrente, um
cenario de vulnerabilidade agravado por diversos fatores
estruturais e culturais. Rejeicdo familiar, expulsédo de casa,
abandono escolar, dificuldades de inser¢gdo e permanéncia no
mercado de trabalho, violéncias fisicas, simbdlicas e
institucionais, sdo apenas algumas das barreiras que marcam
as trajetérias dessas pessoas.

Segundo o GGB (Grupo Gay da Bahia), o Brasil torna-se
cotidianamente um local de violéncia para as pessoas
pertencentes a comunidade LGBTQI+. Segundo o Observatério
de Mortes Violentas de LGBT+ no Brasil (GGB, 2023), as
pessoas mais afetadas estdao em uma faixa etaria entre 19 e 35
anos, com mortes decorrentes de suicidio ou homicidio e, nota-
se que o local de maior incidéncia dessas mortes sao as
residéncias das vitimas (figuras 01 e 02). E importante destacar
que esses dados ainda sado extremamente subnotificados,
contudo, ja é possivel visualizar a necessidade de acbes
mitigadoras  para as mazelas sociais que a comunidade
LGBTQI+ passa.

Figura 01 - Causa Mortis LGBT+
200 204
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Homicidio Suicidio Latrocinio Outras causas

Fonte: Grupo Gay da Bahia (2023), adaptado pelo autor, 2025

Figura 02 - Local de mortes vilentas LGBTQI+

Local de mortes violentas

Local da morte Quantidade (%)
Residéncia 76 29,57%
Rua/Praga 59 22,96%

Mata/Matagal/Bosque 17 6,61%
Estrada/rodovia 13 5,05%
Rio/Riacho/Cdrrego 11 4,28%
Terreno baldio 11 4,28%
Bar/Boate 9 3,50%
Hospital 7 2,72%
Praia 3 1517%

Saldo de beleza 3 1,17%
Presidio 3 1,17%
Outros 45 17,51%

Total 257 = 100%

Fonte: Grupo Gay da Bahia (2023), adaptado pelo autor, 2025

Em Vilhena, Rondénia, por exemplo, apesar da atuagao de
coletivos como o Diversidade de Vilhena (DIVHA), a
comunidade LGBTQI+ dificuldades
cotidianas. Entre elas, destacam-se: a auséncia de uma rede
institucional de apoio, a inexisténcia de politicas municipais
voltadas para essa populagao, a falta de assisténcia adequada,
e a auséncia de um espaco fisico seguro e estruturado para

enfrenta  inUmeras

abrigar pessoas LGBTQI+ em situacdo de vulnerabilidade,
como jovens expulsos de casa ou vitimas de violéncia. O
coletivo DIVHA, mesmo com um papel fundamental na escuta
e no acolhimento dessas pessoas, enfrenta sérios obstaculos
operacionais, como a inexisténcia de uma sede e o limitado
apoio do poder publico.

Nesse contexto, esta pesquisa propde um embasamento
tedrico para que, em uma segunda etapa, proponha-se um
projeto arquiteténico de uma casa de acolhimento LGBTQI+ em
Vilhena, que funcione como sede do DIVHA. Mais do que
oferecer moradia temporaria, o espaco sera pensado como um
ambiente de reconstrugcéo de vinculos, promog¢ao da dignidade
e fortalecimento do pertencimento.

“O preconceito € uma atitude de controle, isolamento e
rebaixamento das pessoas que sao diferentes da norma.
Muitas vezes, o preconceito vem da desinformacao ou
falta de convivio, outras vezes ele é estimulado por
discursos de 6dio e silenciamento. O preconceito pode se
manifestar quando uma pessoa é preferida e outra
excluida em uma oportunidade de emprego, no
atendimento em um posto de saude ou mesmo entre
pessoas de uma mesma familia. A exclusdo que vem
junto do preconceito torna uma pessoa mais vulneravel a
situagoes de violéncia.(Lopes e Urbini, 2022)

A proposta busca articular a arquitetura a uma
abordagem critica e social, reconhecendo o espago construido
como ferramenta essencial na promocdo da equidade e
inclusdo. A pesquisa sera embasada por uma investigagéao
ampla 'sobre as politicas publicas existentes nas esferas
federal, estadual e municipal, a fim de analisar sua eficiéncia
frente” as reais necessidades da comunidade LGBTQI+ local.
Além disso, serdo estudadas referéncias arquitetbnicas e
sociais de casas de acolhimento ja implementadas em outras
regides do Brasil, buscando extrair estratégias eficazes que
possam ser adaptadas ao contexto de Vilhena. Todavia, essa
pesquisa ndo se trata apenas de um estudo para formulagéo
de um projeto arquiteténico, mas, de uma reflexdo social sobre
a auséncia e fragilidade do papel do Estado para com aquelas
pessoas que ja vem sofrendo por serem dissidentes de uma
sociedade heteronormativa e cis normativa.






3.1 SEXUALIDADE, SEXO E IDENTIDADE DE
GENERO

Ao longo da historia, muito se pesquisou a respeito do que
esta por tras da sexualidade dos seres humanos. Inicialmente,
os pensamentos relacionados ao comportamento sexual dos
individuos foram muito restritos, considerados indecorosos e,
condicionados a um siléncio. (Foucault, 1988).

De acordo com Foucault (1988), estava em vigéncia um
discurso que pregava uma repressao ao ato sexual, o que era
facilmente sustentado em um momento histérico em que a
sociedade o enxergava com olhos vexatérios. Em um contexto
social que valorizava o trabalho, sexo ganhou um ar de
futilidade e, se tornou desaconselhavel. Ainda ao investigar
esse preceito, ascendeu um novo debate a respeito dos seres
sexuais, qual seria a origem da homossexualidade? (Trevisan,
2018). Esse debate passou a transcender o ponto de vista
cultural-social, recaindo em uma pauta genética onde se
investigou a possivel existéncia de um gene gay. “Quando
perguntado a respeito, Jean Genet respondeu que buscar a
origem da homossexualidade Ihe parecia tao irrelevante quanto
tentar saber por que seus olhos eram verdes” (Trevisan, 2018).

(...) Ordenei meu argumento em fungdo da
desqualificagao desta nogéo, fingindo ignorar que uma
critica estava sendo formulada além disso, e de modo
indubitavelmente bem mais radical: critica feita nome
da teoria do desejo. Que o0 sexo nao seja “reprimido”
(Foucault, 1988).

A sociedade tem a tendéncia a crer na ideia de que
certas caracteristicas, dentre elas sexualidade e género, sao
naturalmente inerentes ao ser-humano, assim, todos seriam

naturalmente héteros e cisgéneros. Contudo, conforme a
discussdo se torna mais madura, vemos que a “natureza” néo
pode ser a unica regra para realizar esta analise (Jesus, 2012).
Nessa perspectiva, propde-se iniciar um processo de
desconstru¢do do contrato sexual vigente.

Segundo Preciado (2014), o caminho para instituir isso € o
de normalizar a sexualidade para além das normas de género:
"No ambito do contrato contrassexual, o0s corpos se
reconhecem a si mesmos ndo como homens ou mulheres, e
sim como corpos falantes, e reconhecem os outros corpos
como falantes". Ao introduzir esse novo conceito, Preciado
(2014) foge da binaridade que é imposta ao sexo e do
tradicionalismo simbdlico. Abracando suas transformacdes e
valorizando os chamados “desvios” do sistema.

“A contrassexualidade ndo é a criacdo de uma nova
natureza, pelo contrario, € mais o da Natureza como
ordem que legitima a sujeicdo de certos corpos a
outros. A contrassexualidade €. Em primeiro lugar:
uma analise critica da diferenga de género e de sexo
(...)” (Preciado, 2014)

Esse processo de reestruturacido se estende também
para a tematica de género. Conforme Jesus (2012), existem
certas diferengas entre os conceitos de sexo e identidade de
género, visto que o primeiro € um fator biolégico e o segundo é
um produto do processo de sociabilidade das pessoas. Para
além disso, quando o assunto € “expressao de género”, Jesus
(2012) menciona sobre como se entender como pertencente as
transgeneralidades é algo extremamente desafiador.

“Sexo € bioldgico, género é social, construido pelas

diferentes culturas. E o género vai além do sexo: O
que importa, na definicdo do que é ser homem ou
mulher, ndo sdo os cromossomos ou a conformacéao
genital, mas a auto-percepgdo e a forma como a
pessoa se expressa socialmente.” (Jesus, 2012)

Assim, € importante ressaltar que existem evidentes
diferencas entre: sexualidade (por quem se atrai), identidade
de género (como se expressa) e sexo, figura 03, esses
conceitos podem se relacionar, mas independem uns dos
outros (Jesus, 2012). Jesus (2012), ainda reforga o argumento
de que, o processo de se entender, € Unico para cada pessoa,

‘ndo tem um tempo “certo” para acontecer, e € pautado em

reconhecimento e identificagao.

Figura 03 - Género, sexo e orientagao sexual

“ Identidade de género

Como a pessoa se

) 5 reconhece e se expressa
Orientacdo sexual

Por quem vocé se atrai .
sexualmente e

romanticamente Sexo biolégico

. Fator designado no
nascimento das pessoas

Fonte: Autor, 2026



3.2 COMO A ARQUITETURA PODE SER
SOCIAL?

Projetar € um ato de criar. Por mais que esse processo
seja comumente associado a uma légica puramente artistica, é
preciso reconhecer que a arquitetura tem um carater
multifacetado. Por mais que possua tal viés, ela também
consiste numa relacédo entre o que é produzido, a prépria
arquitetura, e quem usufrui dos espagos criados nesse
processo. A funcdo do arquiteto na sociedade moderna é a de
tornar o que rodeia o homem, habitavel e harmonioso. E o
arquiteto que faz a coordenacdo entre as diferentes
necessidades do homem e suas diferentes atividades. (Bill,
1954).

A arquitetura se molda em acordo com as transformacoes
sociais, se tornando mais intrincada em consonancia as suas
novas demandas, visto que existe “a necessidade de devolver
a arquitetura a sociedade e ao individuo. O apelo invocado pela
histéria, vai ao encontro de formular um sentimento de
pertenca, perante a arquitetura.” (Kahl, 2008 apud Silva, pag.
26, 2015). Isso, exemplifica bem o quao importante o individuo
€ para o projeto arquitetdbnico e para o meio urbano. A partir
dessa prerrogativa, € possivel chegar ao entendimento de que
a arquitetura também desempenha uma fungao social.

Bill (1954), traz a seguinte visao sobre a arquitetura: “Quero,
pois, falar da arquitetura, como de uma arte social, uma arte
que nao esta sujeita a ser posta de lado nos dias do futuro
(...)". De tal modo, torna-se visivel que o carater social ndo é
algo que deva ser dissociado da sua esséncia. Com a
implementagdo da Constituicdo da Republica Federativa do
Brasil, temos que o seu principal objetivo € assegurar os

direitos e deveres de todas as pessoas integrantes da
sociedade brasileira, promovendo sua dignidade, “Sao direitos
sociais a educacdo, a saude, a alimentacdo, o trabalho, a
moradia, o transporte, o lazer, a seguranga, a previdéncia
social, a protecdo a maternidade e a infancia, a assisténcia aos
desamparados, [...]” (Brasil, 1988). O processo de
fortalecimento de tais legislagdes serviram para viabilizar a
criacdo de certas politicas publicas. Nesse contexto surgem as
entidades voltadas para assegurar os direitos de grupos menos
favorecidos, dentre eles, a comunidade LGBTQI+.

Quanto ao direito a moradia, a arquitetura pode ter um

papel significativo, temos que “Historicamente, as Casas de
Acolhimento voltadas para a populagdo LGBTI+ surgem como
iniciativas para suprir a auséncia dos responsaveis legais ou do
Estado” (Silva, Vitorino e Pissango, 2022). Por assim dizer, sdo
espacgos que incentivam o empoderamento:

‘A implementacdo desses centros nos estados e no
Distrito Federal € uma medida que se alinha aos
principios da Constituicdo Federal de 1988, que consagra
a dignidade da pessoa humana e a busca pela reducao
das desigualdades sociais como fundamentos da
Republica Federativa do Brasil.” (Brasil, 2024).

As casas de acolhimento sdo uma maneira de ofertar
residéncia temporaria, atendimento psicossocial e seguranga
aqueles em situacdo de vulnerabilidade, garantindo-lhes sua
cidadania plena. Atualmente, o pais conta com diversas
instituicbes que se mantém, em grande maioria, sem auxilio do
Estado, de maneira independente e fruto dos movimentos
sociais (Silva, Vitorino e Pissango, 2022).

' 3.3 CIDADANIA LGBTQI+: UMA SERIE DE
DIREITOS FERIDOS

Com base em Saraiva (2017), a comunidade LGBTQI+ é
considerada, socialmente, um grupo vulneravel e suscetivel a
pequenas violéncias. A questdo primordial aqui, € que a
comunidade precisa ter suas necessidades reconhecidas em
uma esfera politca em trés niveis (federal, estadual e
municipal). Contudo € um processo complexo receber esse
reconhecimento do Estado, “Quando pensamos as demandas
da comunidade LGBT e possibilidade da efetivagdo das
mesmas através de politicas publicas fluminenses, estamos
pensando o Estado (...)". De acordo com a Observatéria
(2025), é possivel ver como por diversas vezes, membros
eleitos pela populagéo propéem projetos de leis (PLs) que vao
“contra a necessidades da comunidade LGBTQI+ (figura 04).

Figura 04 - Projetos de Lei (2019-2025)

Legenda - Grafico
@ rrojetos de Lei - Pré-LGBTQI+

‘ Projetos de Lei - Anti-LGBTQI+

2022 2021 2020 2019
u-||
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175
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2025 - 2024 2023

Fonte: Observatéria, adaptado pelo autor, 2025



O Programa Nacional de Direitos Humanos (PNDH) foi
instituido em 1996 pelo Governo Federal, nesse periodo o pais
se tornou um dos primeiros a instituir uma normativa
relacionada a Conferéncia Mundial de Direitos Humanos de
Viena de 1993. De acordo com o Centro Paranaense de
Cidadania — CEPAC -, (2015), ainda que de maneira simples,
ele buscou incorporar a comunidade LGBTQI+ neste
documento. Todavia, o passar do tempo proporcionou
pequenas mudancgas no cenario do PNDH II.

(...) inserimos, na pauta das politicas publicas, questdes
que até pouco tempo atras eram consideradas tabus ou
nao recebiam a devida atencdo, como a dos direitos dos
homossexuais, a situagdo dos ciganos, a pratica da
tortura, a questdo da violéncia intrafamiliar, a
necessidade de fortalecermos o combate ao trabalho
infantil e ao trabalho forcado e a luta pela inclusdo das
pessoas portadoras de deficiéncia (Ibid., sem paginagao,
grifos nossos apud CEPAC, 2015)

Mesmo que esses direitos ainda estejam em processo de
construcéo e fortificagdo, ainda existe um estigma social acerca
dessas pessoas. Fazendo com que eles continuem sendo
vitimas de crimes de o&dio e outras micro violéncias
provenientes de um viés discriminatério (Manual de Direitos e
LGBTI+, 2022). A denominada “Cidadania LGBTQI+” esta
constantemente sujeita a uma invalidagdo, com base em
estudos do Grupo Gay da Bahia (GGB) torna-se perceptivel o
quao violento vem se tornando esse cenario LGBTfobico no
Brasil (2023).

Dentre as formas de preconceito estrutural, existe uma
questao latente com relagdo a situacdo de inseguranga de
moradia. No Brasil, existe um cenario geral que propicia um

déficit habitacional, por questdes de acesso a trabalho digno e
renda fixa, contudo, algumas especificidades tornam o lar algo
ainda mais complexo para os integrantes da comunidade
LGBTQIl+, ‘“Infelizmente, muites de nos s6 conseguimos
imaginar esse lugar bem distante das pessoas que nos
criaram. Pensar em viver em paz e em seguranga envolve
conseguir se distanciar de relagbes de preconceito, violéncia e
abuso”. (Lopes e Urbini, 2022). E, nessa perspectiva, as casas
de acolhimento se posicionam como uma resposta:

“‘Manter esses locais € uma tarefa herculea, e em
geral essas casas se valem de vaquinhas online,
recebem doacgdes de pessoas fisicas e juridicas e
organizam eventos para arrecadar fundos. Nesse
sentido, seria muito importante que surgissem
politicas publicas para atender de modo consistente a
essa demanda.” (Lopes e Urbini, 2022).

Infelizmente muito desses servigos ainda estdo longe da
perspectiva ideal, visto que as instituicdes ndo sao distribuidas
uniformemente pelo pais, ainda sao “improvisadas” quanto as
suas instalagbes e, na maior parte do tempo, ndo conseguem
suportar a demanda requerida pela populagéo (Lopes e Urbini,
2022). Recentemente, foi posta em pauta um PL que tem como
principal objetivo, estipular parédmetros para a concepgéo
dessas Casas:

“A auséncia de politicas publicas especificas que
abordem as necessidades do publico LGBTQI+ e a
escassez de espacgos de acolhimento que considerem
suas particularidades sao lacunas que este projeto se
propdée a preencher. As "Casas de Acolhimento e
Diversidade" funcionarao como centros integrados que
oferecerao nao s6 protecdo imediata contra a violéncia,
mas também apoio psicologico, assisténcia juridica,
acesso a saude, e capacitagao profissional, visando o
empoderamento e a autonomia econdmica deste
publico.” (Brasil, 2024)

3.4 DIVHA: COLETIVO DE DIVERSIDADE DE
VILHENA

Visando atender e dar voz a comunidade LGBTQI+ e de
outras minorias dentro da cidade de Vilhena, Rondbnia. Foi
fundado em junho de 2023, o Coletivo de Diversidade de
Vilhena (DIVHA). O objetivo do coletivo é acolher e incluir,
ajudando os seus participantes a serem ouvidos para alcangar
equidade social. Segundo palavras de representantes do
proprio coletivo, a missdo deles é: “promover um local onde
todes possam viver com autenticidade, expressar-se livremente
e ter acesso a oportunidades iguais” (DIVHA, 2023).

Desde que foi fundada, vem desempenhando um importante
papel de estabelecer dialogos convenientes, mostrando a todos
as necessidades e direitos das pessoas LGBTQI+. O coletivo
promove eventos de diferentes naturezas (figura 05), tais como
lazer, piqueniques e sessdes de cinema LGBTQI+; e, eventos
de carater politico, social e de saude.

Figura 05 - Conferéncia Municipal LGBTQI+

o

ol B R
Fonte: DIVHA, 2025



Quadro 01 - Referencial tedrico

Referencial teorico

Conceito e tedrico Defini¢do com base nos autores

Trata do grupo de pessoas que se assumem contra as padronizagées

~ 01' " POPULACAO LGBTQI+ impostas pela sociedade quanto a género. e sexualidade, paralelamente a
_‘5‘-;- () 2 Renan Quinalha (2022) isso; € um movimento social que se organiza em uma luta coletiva para
A

> promover mudangas na sociedade.

‘ . SEXUALIDADE FunCIIona como u,z-dlspOSI/ZVO de jotg,o§ d;e Zrager e p;der, anter/zrmente
W% | Michael Folcault (1988) era‘algo que recebia um o a( vexatdrio, todavia, configura uma busca
a8 N pelo saber e luta tontra, o &stigma ao sexo

"No ambito do contrato coritrassexual, os corpos se reconhecem-a Si
4 CONTRASSEXUALIDADE _ ] p
‘03 ) ) mesmos ndo como homens ou mulheres, e sim como.corpos falantes,e
s () Paul B. Preciado (2014) : , .,
“ N reconhecem os outros corpos como falantes.

— POLITICAS PUBLICAS "a politica publica consiste em decisées autorizadas ou sancionadas por
‘ﬂ_{l.r Marcio Sales Saraiva atores.governamentais, sendo assim, as politicas publicas sédo
"R (2017) resultantes.de processos governamentais ou epifenémenos destes”
: 0;' CASA DE ACOLHIMENTO "um espago dedicado ao atendimento humanizado do publico LGBTQI+
. ‘o §Aee’ | Camara de deputados que se encontra em situacédo de violéncia e vulnerabilidade social."
- Referencial tedrico MY | (2024) [
Quando se fala de pesquisas que seguem uma ‘ Se‘trata do processo de silenciamento e ataque as pessoas pertencentes

abordagem qualitativa, existem inimeras estrategias que 0‘- LG]?TF,OB,IA , a.comunidade que tem seus ihteresses minimizados.ou ignorados. O
podem ser utilizadas, contudo, uma das mais significativas Wl 4 Uty Sllverlq Frgvisart (2618) resultado disso é uma exclusdo social e também um risco a integridade
é a revisdo da literatura. De acordo com Gil (2021), “Ele - Paul B. Preciado (2014) fisica dessas pessoas.

esta presente em todos os estudos qualitativos porque nao ' _

poderiam ser planejados sem que implicita ou _= INSEGURANCA DE "O.Jar, em vez de‘refugio e 'ségurancga, é o lugar da violéncia mais
explicitamente fosse feita alguma pergunta”. No quadro- 0_7 MORADIA insuportavel, posto que irradiada pelas pessoas com quem temos uma
resumo (quadro 01), ao lado segue um resumo dos v 5\7.‘!}-'7 Renan Quinalha (2022) conexdo afetiva maior ao menos nessa fase da vida"

conceitos explorados para o desenvolvimento da pesquisa.
' Fonte: Autor, 2026
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- As pesquisas ligadas as ciéncias sociais requerem uma
minuciosa construcdo metodolégica a fim de garantir que seja
respeitada a ética de todos os individuos envolvidos em seu
processo. Esse estudo se trata de um projeto de pesquisa de
natureza aplicada, visto que tem a intengéo de gerar um projeto
como produto. A fim de manter uma proximidade entre os
temas selecionados, a pesquisa seguiu um delineamento
qualitativo, com carater exploratério e aproximacgdes
descritivas.

Para atender os objetivos propostos, foram realizados
procedimentos metodologicos para desenvolvimento da
pesquisa e, para que seja possivel auxiliar na compreensao da
escassez das politicas publicas voltadas a comunidade
LGBTQI+. Foram consultadas fontes secundarias, para a
construgdgo de um referencial tedrico bibliografico e
documental, para a conceituacdo de termos e corroborar nos
debates relacionados ao movimento LGBTQI+ no Brasil, no
estado de Rondébnia e em Vilhena.

Outros recursos explorados foram: fichamentos e estudos de

casos multiplos. Cada tipologia de estratégia metodoldgica foi
selecionada para que fosse possivel extrair um produto de
grande valia para a pesquisa (quadro 02). Assim, espera-se
que seja possivel compreender terminologias, identificar as
lacunas existentes no histérico do movimento pela luta de
direitos, reconhecer praticas exitosas e, ao final, apoés entender
o perfil da comunidade dentro da regido de interesse, propor
uma possivel solugdo condizente com as necessidades do
local.

Quadro 02 - Delimitagéo da pesquisa

Definigao conceitual da pesquisa

Objetivo

Pesquisa
aplicada

Objetivos x Procedimentos metodologicos

Descri¢do do objetivo

Identificar, nas esferas federal, estadual € municipal; 0 panorama
das politicas publicas voltadas para . comunidade LGBTQI+;

Pesquisa
qualitativa

Procedimento

Pesquisa Documental
Pesquisa bibliografica
Fichamentos

Apontar e examinar conceitos relativos-a pauta de género e
sexualidade propondo uma conex&o com o tema central da
pesquisa;

Pesquisa bibliografica

Delimitar o publico de interésse no recorté. da pesquisa e
investigar a eficiéncia das politicas publitas existentes com as
necessidades da comunidade em Vilhena;

Analise de questionario

Analisar referéncias de projetos arquitetbnicoS e sociais de casas
de acolhimento LGBTQI+ no Brasil.

Estudos de casos

Fonte: Autor, 2026




4.1 Pesquisa documental

E uma forma de validagdo de dados obtidos por
outras estratégias de coleta. Segundo Gil (2021) “O principal
valor da analise documental na pesquisa qualitativa é, pois,
possibilitar a triangulagdo metodoldgica, que se refere ao uso
de multiplos métodos para obter dados tdo completos e
detalhados quanto possivel [...]". Nesse estagio, foram
consultados  documentos como dossiés, indices de
monitoramento, manuais, guias, normativas e projetos de leis
(PLs) que tratam da garantia a direitos LGBTQI+, para assim

embasar o panorama das politicas publicas.

Na cidade de Vilhena, recentemente, foi langada
uma. pesquisa LGBTQI+,
proveniente do (DIVHA) para mapear essa comunidade. Os

sociodemografica iniciativa
resultados parciais deste questionario foram incorporados a
pesquisa, para determinar o grupo de interesse no recorte da
pesquisa e, interpretados para reconhecer as necessidades
destas pessoas.

4.2 Pesquisa Bibliogrdfica

Segundo Marconi e Lakatos (2007), a pesquisa
bibliografica consiste em uma consulta sistematica em
literaturas de assuntos similares e relevantes a tematica central
do trabalho. Dessa maneira, a primeira etapa consistiu em uma

revisdo de conceitos ligados a pauta de género, sexualidade e

LGBTfobia sob a perspectiva da comunidade LGBTQI+. Para
além disso, esse procedimento é essencial para compreender
a histéria desse grupo na busca por direitos de cidadania e,
como a arquitetura pode ajudar a suprir essa necessidade. '

4.3 Estudos de casos miiltiplos

As pesquisas sociais qualitativas de um modo geral
propiciam um maior contato entre o pesquisador e as pessoas
que fazem parte da construgdo do conhecimento, visando
estudar com aprofundamento o objeto da pesquisa. Nao
obstante a isso, na area da arquitetura e urbanismo, existe um
metodo qualitativo amplamente explorado em pesquisas:
estudos de casos, uma vez que, “A acumulagao de estudos de
casos sobre certos objetos pode levar a uma conclusdo mais
ampla” (Serra, 2006).

Na conjuntura dessa analise, esse recurso foi usado
para ajudar na compreensao de como essa politica publica

.vem sendo -explorada atualmente. Os projetos analisados

foram localizados pela internet por intermédio de sites e redes
sociais, tais como: Facebook, Instagram e Telegram.
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5.1 0 Norte é LGBTQI +?

Observando em um nivel nacional, o nosso pais lida com
um cenario de violéncia. De acordo com o Atlas de violéncia
(2025), é possivel visualizar como esses percentuais ainda se
encontram elevados (figura 06).

Figura 06 - Violéncia contra populagdo LGBTQI+

30,0

2070

10,0

0,0

Quadro 03 - IBGE pesquisa

IBGE - Pesquisa

Heterossexual Hom9$sexual Se recusou a responder
ou bissexual ou ndo sabia
1° | RO 92,2% 2,9% 4,9 %
20| AC 94,1% 2,8% 3,1%
30 AM 94,1% 2,3% 3,7%
40| RR 94,8% 2,3% 2,8%
50 | PA 94,0% 2,3% 3,6%
6o | AP 94,7% 2,0% 3,2%
70 | TO 92,5% 2,0% 5,5%
8° | MA 91,6 % 1,9% 6,4%
g4 PI 92,4 % 1,9% 5,7%
10° | CE 94,8% 1,9% 3,3%

10-14 1 15-19 [ 26-24 | 25-29 | 30-341 35-391 40-44 145-49 T 50-54 ] 55-59 | 60-64 ['65-69 1 70-74| 75-79| 80-841

Bissexual @ Homossexual Heterossexual

Fonte: Atlas de violéncia, 2025

Para além desse cenario deturpante de violéncia, a analise
de dados voltados para a comunidade LGBTQI+ sofre com
outras grave questdes: a insuficiéncia de fontes de dados e
subnotificagdes de casos. Ambos fatores colaboram para o
processo de silenciamento que €é imposto contra essa
populagcdo. O movimento vem lutando para que se inicie a
triagem dos dados sociodemograficos dessas pessoas. Desde
2019, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica iniciou a
incorporar em suas pesquisas perguntas referentes a
autodeclaracéo de identidade de género e orientagcdo sexual e,
recentemente disponibilizou ao acesso publico os dados
rudimentares dessa pesquisa (Quadro 03).

Fonte: Autor, 2025

A partir dos dados coletados pelo IBGE, foi possivel ter
uma breve nocdo a respeito dos percentuais de pessoas que
se identificam como homossexuais ou bissexuais em todo o
pais e de sub-dividir esses numeros de acordo com os estados.
A maior incidéncia de pessoas LGBTQI+ foi detectada na
regido norte do pais. Todos os estados pertencentes a essa
regido ocupam as sete primeiras posi¢cdes das informacdes
coletadas pelo estudo, sendo que Rondénia ocupa o primeiro
lugar.

Essas estatisticas servem para demonstrar a presenca
da comunidade na area de recorte desta pesquisa, mostrando
que existem pessoas que necessitam de acbes voltadas a
atender suas necessidades particulares.

5.1.1 VILHENA E O CENARIO LGBTQI+ NA
REGIAO NORTE DO BRASIL

O Coletivo de Diversidade de Vilhena langou uma
pesquisa sociodemografica na cidade de Vilhena, Rondénia. O
objetivo foi mapear a comunidade com base em diversos
critérios para que, a partir disso, fosse possivel compreender
como a_ comunidade LGBTQI+ esta presente dentro do
municipio e quais sdo as suas necessidades pendentes. Os
resultados parciais deste formulario foram analisados e
incorporados a pesquisa, o0 questionario consta com 91
respostas.

A comunidade LGBTQI+ de Vilhena possui idade
diversa, todavia se destaca a faixa etaria entre 19 e 26 anos,

“mostrando que a cidade possui um perfil jovem. Além disso, a

partir das definicdes do IBGE a respeito de cor e raca, se
destacam pessoas brancas (49,5%), pardas (32,3%) e pretas
(12,9%). Quanto a sexualidade e género as respostas sao
multiformes, conforme pode ser observado nas figuras 07 e 08.

Figura 07 - Com qual género se identifica?

. Mulher cisgénero
@ Homem cisgénero
Mulher transgénero
. Homem transgénero
‘ Travesti
() Néo-binrio
@ Intersexo
Bigénero

Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025



Figura 08 - Qual a sua orientagao sexual?

@ Lésbica
‘ Gay
Bissexual
@ Fransexual
‘ Assexual

@ Hstero

Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025

Outras informagbes importantes analisadas sdo as que
tratam da moradia (figuras 09 e 10). Por intermédio desses
graficos €& possivel compreender a dindmica social dessa
populacao e como o preconceito influencia o seu cotidiano.

Figura 09 - Qual o convivio social?

@ Moro sozinha (o)

@ Moro com meus
familiares
Casa de familiares e
amigas (0s)

Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025

Figura 10 - Se mora com alguém, qual o grau de parentesco?

© Filhas (os)

' Cénjuge
Pai/Méae

‘ Moro sozinha(o)

® Amiga

' Irmé&/irmé&o

@ Tios

‘ Primos

Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025

ApOs realizar uma breve analise sobre a situagdo de moradia
dessas pessoas, o estudo focou em visualizar como e em quais
espacgos essas pessoas apropriam na cidade (figuras 11 e 12)..

Figura 11 - Quais espagos costuma frequentar?

@ Espagos publicos
(pragas, vias e
parques)

@ Espagos privados
(lanchonetes,
bares, baladas,
shoppings)

Casa de familiares
e amigas (0s)

Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025

Figura 12 - Ja sofreu preconceito nesses lugares?

@ Sim, espagos
publicos

@ Sim, espagos
privados

@ Nunca soffri
preconceito

Em ambos

Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025
Boa parte dessas pessoas moram com familiares,

~ sobretudo com os pais e, para além disso, elas raramente se

apropriam de espagos publicos para lazer e diversao,

* primordialmente por serem vitimas de preconceito quando

frequentam esses lugares. O questionario também consta com
perguntas discursivas, dentre elas, havia a seguinte questéo,
“‘Como vocé gostaria que Vilhena fosse em relagédo a

" comunidade LGBTQI+?".

“(...) infelizmente, ainda acontecem muitos casos de
preconceito contra a comunidade LGBTQIAPN+. Eu,
sinceramente, fico com receio de sair e acabar
passando por alguma situagcdo de preconceito,
porque a gente sente no ar que ndo é um lugar
totalmente seguro para ser quem a gente é.”
(Informacgao verbal, Coletivo DIVHA, 2025).

Nesse campo, as pessoas clamaram, de forma enfatica,
por incluséo, respeito e seguranga. O que denota a caréncia
estrutural do municipio com relagdo a assegurar direitos de
cidadania basicos, a partir dessa analise sociodemogréfica, foi
possivel visualizar como a cidade carece de lugares que
atendam essas pessoas.



5.2 UM PANORAMA DAS POLITICAS
PUBLICAS E DIREITOS LGBTQI +

Com base na analise documental e bibliografica
realizada foi possivel criar uma visdo a respeito da evolugao
dos direitos ao acesso a cidadania das pessoas LGBTQI+ em
nivel federal, estadual e municipal. Além de elencar
acontecimentos em nivel internacional que propiciaram
impactos diretamente no Brasil. Por mais que o debate acerca
de homossexualidade e transgeneridade sejam antigos, o inicio
das conquistas da comunidade sao recentes e insuficientes
para atender as demandas solicitadas (Figuras 13 e 14).

A partir de 1996, houve as primeiras mengdes que
reconheceram essas pessoas como pertencentes a um grupo
em situagdo de vulnerabilidade social e, inerentes ao risco de
sofrer com atos de preconceito. Entretanto, s6 foi estabelecido
um canal para comunicacado dessas violéncias no ano de 2001
com a instituichio do Conselho Nacional de Combate a
Discriminagdo. A inclusdo da pauta LGBTQI+ sempre ocorreu
de maneira timida e foi pouco explorada. Mas com o
desenvolvimento dos Programas Nacionais de Direitos
Humanos I, Il e lll, passou a ser posto em pauta a necessidade
de delinear politicas publicas com enfoque nas demandas
dessa comunidade.

Contudo, por mais que tenha se destacado a ideia de
que €& de extrema importancia o desenvolvimento de
normativas direcionadas para comunidade de interesse,
poucas. politicas publicas foram verdadeiramente efetuadas.
Dentre elas se destaca o Brasil Sem Homofobia (2004), que
visava apoiar projetos e instituicdes voltadas a assegurar os
direitos humanos das pessoas LGBTQI+ e, disseminar
conhecimento como ato de enfrentamento contra a LGBTfobia,

iniciativas que foram ainda mais reforgadas por projetos como
o Programa de Promog¢ao da Cidadania e Direitos Humanos de
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transsexuais em 2009.

Em nivel internacional surgiram algumas colocag¢des que
impactaram a luta LGBTQI+ na América Latina como um todo
e, em especial, o Brasil. Em 2011, por iniciativa da
Organizagdo das Nagdes Unidas (ONU) foram solicitados
estudos voltados para documentar e compreender os atos de
discriminagdo que essas pessoas estdo sujeitas, com o
objetivo de manter o debate ativo e, propor agbes mitigadoras
para essas violéncias. Todavia, ao observar a linha cronoldgica
de politicas e direitos, vemos que essas acdes ocorreram
sempre de maneiras espagadas no recorte temporal, o que
evidencia a dificuldade de manter uma constancia na luta por
direitos. Isso ocorre, na maior parte do tempo, porque esse
assunto ainda encontra resisténcia da populacdo e por parte
dos politicos eleitos.

Figura 13 - Luta LGBT no Brasil

Fonte: Organizado pelo autor, 2025

S6 em 2013 foi criado o Sistema Nacional LGBTQI+, que
servia justamente como uma promogao dos direitos que estao
sendo buscados ou que ja foram conquistados. Assim, surgem
os primeiros conselhos, coordenadorias e coletivos de carater
estaduais ou municipais, voltadas a pensar em politicas
publicas mais especificas para os tépicos de maior urgéncia.
Existiram outros marcos de importancia para a comunidade
LGBTQI+ como um todo, mas, foram referenciados no
panorama temporal aqueles que implicaram em relevancia em
nivel nacional. Por exemplo, a “Declaragdo dos Direitos
Sexuais” e, a data da criminalizagdo da homofobia como um

crime de 6dio e ato de violéncia.

5 e

Fonte: Jesus, 1995

A Linha do Tempo de Politicas e Direitos LGBTQI+ foi
baseada em informacbes publicas relativas a cidadania
LGBTQI+ no Brasil (figura 15). Foi possivel perceber, com base
nas conquistas pontuadas, que o cenario nacional atual ainda
passa longe do ideal para garantir igualdade a todos sem
distingdo com base na identidade de género ou orientagao
sexual. Porém, ao observar o estado de Rondénia e a cidade
de Vilhena o cenario de negligéncia se torna mais grave. Com
base no “Mapeamento de Politicas Publicas LGBTI+ nos
Governos Estaduais e Distrito Federal” (Silva et al, 2022),
atualmente, ndo existem registros referentes ao estado de
Rondénia da existéncia de normativas e politicas publicas para
a comunidade LGBTQI+ nos niveis estaduais ou municipais.



/ quno ‘Nacional de
Direitos Humanos

Il Programa Nacional
de Direitos Humanos

| Conferéncia
Nacional LGBTT

Figura 15 - Panorama de Politicas Publicas

Direitos Humanos, Orientacdo

Sexual e Identidade de Género

Federal Federal Federal
2001 2004 2009
'IIIII.IIIIIII Illlllll.llllllll IIIIII.IIIIIIII
1996 2002 2007
Federal Federal

 Federal

Conselho Nacional de
Combate a Discrimina¢éo

Programa: Brasil
Sem Homofobia

Promoc¢éo da Cidadania e
Direitos Humanos LGBTT

Declaracéo dos
. Direitos Sexuais

Néo foram encontradas
politicas publicas-em nivel
estadual ou municipal

Federal | " Federal
2013 2019
2011 ¥ 2014 b ¢
Internaciondl

Fonte: Autor, 2026
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5.3 Estudos de caso

Um dos primeiros registros histéricos de uma casa de
acolhimento voltada a ofertar assisténcia de moradia para
pessoas LGBTQI+ aconteceu em Berlim, na Alemanha. O
denominado “Instituto para Estudos da Sexualidade” (figura
16), foi fundado no ano de 1919 e combinava estudos com
servicos de atendimento, dentre suas atividades, ele recebia
pessoas LGBTQI+ desamparadas (Quinalha, 2022).

Figura 16 - Instituto para Estudos da Sexualidade

Fonte: Revista Hibrida, 2019

Atualmente, existem cerca de doze casas de acolhimento
espalhadas por todo o pais. Para desenvolvimento desse
projeto, foram realizados estudos de caso das casas
destacadas, (figura 17), a Casa 1 e a Casa Miga.

Figura 17 - Mapa de Iocalizagéo casas de acolhimento

0 Casa Miga

[
L\ | -~ Manaus/AM

Em todo o pais existem
cerca de 12 casas de
acolhimento destinados a
comunidade LGBTQI+

| ’Q . Casa 1
@« S50 Paulo/SP
Legenda |

Casa de acolhimento
Q97 selecionado

Fonte: Autor, 2026
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5.3.1Casa 1

A Casa 1 consiste em um complexo de acolhimento,
totalmente voltado a ofertar assisténcia e acolhida para
pessoas LGBTQI+ em situagdo de instabilidade de moradia,
com maior enfoque em jovens em uma faixa etaria entre 18 e
25 anos. Fundada no ano de 2017, vem funcionando fruto de
uma iniciativa civil e com auxilio financeiro de doacbes e
campanhas. Esta localizada no estado e municipio de Sao
Paulo, bairro Bixiga, na regido central da cidade, (Figura 18).

Figura 18 - : Casa 1 - localizacéo
N

Iy

s

Galpao cultural

Clinica social

Sobrado - acolhida

Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025

Essa instituicdo € um caminho para assegurar a
dignidade e o bem-estar das pessoas recebidas por ela, tudo
isso de maneira transparente e, fruto do trabalho de uma
equipe de vinte pessoas que subdividem seus servigos em trés
vertentes: institucional, psicossocial e educacional e cultural
(Figura 19). A casa funciona abrigando jovens em um periodo
de quatro meses, em 20 (vinte) vagas simultaneas, oferecendo

transporte e alimentacdo. Contudo esse processo de acolhida permite o0 acesso a outros servigos, dentre eles: terapia, clinica social,
biblioteca, plantdo de curriculos, quando necessario retorno para os estudos e, regularizagdo de documentos.

Figura 19 - Casa 1: acolhimento
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Fonte: Autor, 2026



Figura 20 - Casa 1: galpao cultural
O segundo local incorporado a instituigao foi o galpao

cultural, uma expansado voltada para engajar a comunidade
LGBTQI+ na regido por meio de salas e ateliés. A ultima
intervengcdo foi a clinica social que oferta atendimentos Mezanino

psicoterapéuticos de maneira social. Esses espacgos funcionam kavinfentoiterreo
de maneira totalmente gratuita e possuem acessos separados  anm— : @ N
para determinar a entrada do fluxo social e o de moradia, : _ \

destinados apenas aos residentes temporarios do espago : » ) ANN | S S S s e

(figura 22). b © NN | N

Galpdo cultural

Figura 22 - Atividades culturais o @

Legenda - Ambientes

I [ — :!"\H_ J @ @ Atelié I'Renata Carvalho

Fonte: Casa 1, 2024 i _
’ : : ' . @ Cozinha

Infelizmente, em decorréncia da auséncia de assisténcia _ | [— @ Palco
governamental, a Casa 1, um dos centros de acolhimento @ Saldo de atividades
considerados de referéncia no pais, enfrenta dificuldades @ Sala SymmyJLarrat
financeiras que estao forgando o movimento a cessar alguns @ Sala Jaqueline G. Jesus
dos servigos ofertados pelo complexo. O que, possivelmente, @ .
pode exigir o encerramento de todas as atividades
desenvolvidas pela casa. B = ' 0 AtelieteaT.

0 12 3 4 5 @ Acervo Bajuba

Fonte: Autor, 2026



Figura 21 - Casa 1: Clinica social

Clinica social

Pavimento térreo

Legenda - Ambientes

@ Sala Phedra de Cordoba

. sala prep

@ Sala Rosely Roth 1° Pavimento

@ Sala Cassandra Rios @

@ Sala Vange Leonel , -

@ Espera : : - |

m Sala Claudia Celeste
@ Sala Suzane Jardim

Fonte: Autor, 2026

Algumas atividades desenvolvidas pelo complexo de
acolhimento podem ser vistas na figura 23.

Figura 23 - Atividades - Casa 1

Fonte: Organizado pelo autor, Casa 1, 2026






5.3.2'Casa Miga

A Casa Miga representa a primeira e, até o presente
momento da pesquisa, Unica casa de acolhimento LGBTQI+ na
regidao Norte do pais e esta localizada em Manaus, no estado
do Amazonas (figura 24). E fruto do trabalho do coletivo
“‘Manifesta LGBT+, uma organizacéo civil que tem como
objetivo propor solugbes eficazes para as pessoas LGBTQI+
em situagdo de vulnerabilidade social, principalmente jovens
em situagdo de inseguranca de moradia ou que tenham sido
expulsos de suas residéncias:

Figura 24 - Casa Miga localizagéao
N

0y

—

O. 1 Casa Miga

Fonte: Autor, 2026

“O estopim para a criagdo da Casa Miga foi o caso de
uma mulher trans préxima ao coletivo, que teve suas
roupas queimadas ao ser expulsa de casa. Esse
episédio doloroso nos mostrou que nao podiamos
mais esperar: era preciso agir’ (Casa Miga, 2018).

Em pleno funcionamento desde 2018, segue suas
atividades sem receber nenhum incentivo ou apoio do poder
publico, a casa de acolhimento ja atendeu mais de 500
(quinhentas) pessoas, e visa ofertar mais que residéncia
temporaria, mas, um espago que permita que essas pessoas
se reestruturem, reinventem e, cometam o ato politico de
resistir. Além de residéncia, a instituigdo oferta servigos com
para propagar
profissionalizantes

objetivos diversos:

(feirinhas), cursos (capacita amiga),
atendimento social (acompanhamento psicoldgico e de servigo

social) e agbes de conscientizagdo sexual.

seguranga alimentar .

A Casa Miga, figura 25, funciona em um imovel
alugado préximo ao centro da cidade, de dois pavimentos onde
no térreo estdo situados cdmodos sociais, operacionais e
administrativos e, no primeiro pavimento estdo as instalagdes
de acolhimento, com dois quartos unissex que comportam seis
pessoas cada um deles. Contudo, é visivel como a instituicao
sofre com a desorganizagdo e o despreparo do improviso.
Lidando com as seguintes questdes: poucos espagos para
ventilagdo natural, mau aproveitamento do /ayout e auséncia
de estratégias que se adequem ao clima da regido norte.

Figura 25 - Casa Miga: Acolhimento

Casa Miga - Acolhimento

Pavimento térreo

Legenda - Ambientes

!
|
|
@ Entrada @ Area aberta |
@ Sala intima @ Dormitérios Unissex |
@ Administracao @ Banheiro |
|
|
|

@ Sala de informatica 0 Varanda Miga
@ Despensa N&o identificado

@ Cozinha L

e

Fonte: Autor, 2026



Algumas atividades desenvolvidas pelo complexo de

“acolhimento podem ser vistas na figura 26.

A - 3 ,
Fonte: Organizado pelo autor, Casa Miga, 2026

5.3.4 CASAS QUE ACOLHEM

Os movimentos LGBTQI+ se envolvem constantemente
em luta por direitos, dentre eles se destaca o de moradia. As
casas de acolhimento voltadas para as pessoas pertencentes a
essa comunidade sao uma contrapartida para a inseguranga de
moradia enviesada pela LGBTfobia estrutural. Quando o lar

originario exclui essas pessoas, as casas as acolhem e

oferecem caminhos para seu restabelecimento em sociedade.

Historicamente, essas instituicbes surgem e se mantém
de maneira improvisada. Contudo, os estudos de caso desses
lugares sdo essenciais para compreender o0 seu
funcionamento, porte e o que elas ofertam. A partir da analise
das casas de acolhimento “Casa 1" e “Casa Miga”, foi
construido um comparativo que funciona como guia para
formular as bases do programa de necessidades da casa de
acolhimento “Pertencer” na cidade de Vilhena, Rondbnia
(Quadro 04).

Quadro 04 - Analise comparativa

Casas que acolhem: an:lise comparativa

Pardmetro

N° de habitantes da
cidade

0 Casa 1

Sao Paulo,.SP
1.145.199 pessoas

@ Casa Miga

Manaus, AM
2.063.689 pessoas

O que serd referéncia?

Vilhena, RO
109.651 pessoas

Capacidade da casa
de acolhimento

20 vagas
simultéaneas

12 vagas
simultadneas

Com base na PL-1.316, de 2024 o
municipio se qualifica, inicialmente podem
ser 10 vagas iniciais

Casa de acolhimento

Aproximadamente

Apraximadamente

Ambas as casas possuem dimensées
semelhantes, e as dimensoées serdo melhor

2 _ .
(m?) A= 240,0m4 A=230,0M* estabelecidas com o programa
Possui espaco de N3o. néc possii Sim, possui espagos de Com base nas necessidades da cidade,
capacitagdo? ' P informaticas ndo & uma prioridade.inicial

Possui espaco de
interacdo cultural?

Sim, um galpéo
focado nisso

Sim, uma area aberta
usatla pra iSso

E uma das necessidades iniciais para a
casa de acolhimento

Possui clinica
social?

Sim, uma clinica
separada

N&o, nao possui,
apenas direnciona

E uma das necessidades iniciais para a
casa de acolhimento

Espago unico? Ou
funciona em mais de
um espago?

Se trata de um
complexode
acolhimento

E um espaco Gnico cofn
dois pavimentos

Existe a possibilidade de trabalhar com
espacos separados entre: acolhimento e
cultural

Fonte: Autor, 2026
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Esta pesquisa teve como objetivo o de colaborar nas
'pautas que tratam da relacdo entre pessoas LGBTQI+ e o
acesso a sua cidadania plena. Infelizmente, foi constatado por
meio do panorama de politicas publicas que a existéncia de
normativas destinadas a garantir direitos e proteger a
comunidade LGBTQI+ é um cenario nada ideal. Isso se torna
ainda mais visivel nos niveis municipais e estaduais, onde, tais
normativas sao inexistentes. Por mais que as adversidades que
atingem esse grupo sejam notdrias, o Estado observa essa
situacdo como um expectador e nao como agente
solucionador. E, iniciativas civis como o DIVHA se movimentam
para tentar suprir esse papel e propor caminhos para trazer
visibilidade para a comunidade LGBTQI+ dentro do estado de
Rondénia e do municipio de Vilhena.

Como constatado no questionario sociodemografico,
uma das possiveis agdes mitigadoras para solucionar essa
questao seria a criagao de espagos destinados a incluir e trazer
empoderamento para a comunidade LGBTQI+. Com base
nesse mesmo formulario (figura 27), € possivel visualizar como
essas pessoas estdo distribuidas dentro da cidade. Assim,
pensando em uma segunda etapa da pesquisa voltada para a
concepgao arquitetdbnica de um desses espagos, € possivel
identificar os bairros de maior incidéncia para pensar onde
situa-lo. Sendo eles: Cristo Rei, Jardim das Oliveiras e Barao
do Melgago Il. Apés uma breve busca, foi selecionado um
terreno préximo ao Jardim das Oliveiras, no bairro Jardim
América.

Os estudos de caso incluidos nessa pesquisa € a
analise sociodemografica da comunidade, mostraram duas
tipologias arquitetdbnicas que, se alinham com duas
necessidades latentes da cidade: espagos que acolham e
gerem seguranga (casa de acolhimento) e espagos que
promovam convivéncia social (espaco cultural).

Figura 27 - LGBTQI+ por bairros na cidade de Vilhena

Legenda - Incidéncia de bairros

‘ Maior nimero de respostas
‘ Respostas médias

e\gaso
S

O
o
éb
Q

Fonte: Prefeitura de Vilhena, adaptado pelo autor, 2026

Quadro 05 - Programa de necessidades arquitetdnico

Programa de necessidades - 12 Versao

Area de recepcéo e triagem

Area de recepcdo para eventos

Sala de atendimento psicolégico e social

Ateliés e salas de produgéo

Espacgo para orientagéo juridica e advocacia

Espaco aberto para - feirinhas, festivais e entre outros

Ambulatdorio para atendimento emergencial

Palco para‘ensaios e apresentagbes

Alojamentos temporarios

Salas multiusos (para aulas)

Espaco de capacitagdo profissional

Espaco para leitura e acervo literario

Fonte: Autor, 2026
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7.1 Pensando o complexo de acolhimento

Os estudos de caso mencionados evidenciam as
complexidades das casas de acolhimento no pais. Nascidas de
um misto de necessidade e improviso, infelizmente, é dificil
apontar uma casa de acolhimento que seja modelo por
responder todas as demandas necessarias.

Outro pilar para montar um projeto que responda as
necessidades da cidade de Vilhena/RO foram os dados da
pesquisa sociodemografica da populacdo LGBTQI+, onde foi
possivel ver que as demandas da cidade sdo multifacetadas.
Ao responder a pergunta “Como vocé gostaria que Vilhena
fosse em relagdo a comunidade LGBTQI+?” temos que:

12 resposta:

“‘Enquanto profissional da saude, entendo que uma das maiores
contribuicdes de politica publica para populagao geral, sobretudo
Igbt+, vem através de campanhas de promocao efetiva da
saude. [...]” (Informagéo verbal, Coletivo DIVHA, 2025)

22 resposta:

“‘Eu gostaria que houvesse mais espacos destinados a
comunidade, espacos onde pudessemos nos encontrar com
amigos, realizar eventos e até mesmo conhecer outros da
comunidade.” (Informagao verbal, Coletivo DIVHA, 2025)

32 resposta:

‘[.-] Campanhas para acolhimento de jovens expulsos de
casa por pertencer a sigla, campanhas para os colocarem no
meio de trabalho para q tenham condigées, atividades de lazer
para q se sintam parte.”(Informagao verbal, Coletivo DIVHA,
2025)

Entre dezenas de respostas, esses trés fragmentos

evidenciam bem a diversidade nas caréncias da comunidade

podemos classifica-las em necessidades de: saude, cultura e

Nessa perspectiva, para atender todas essas
nuances, a ideia de montar um complexo de acolhimento se
fortalece. A pesquisa propde um espago que seja pensado para
essas pessoas que, em um momento de fragilidade, encontrem
um lar.

7.1.1 Para quem?

Esse projeto é voltado para promover a inclusdo da
comunidade LGBTQI+ com o restante da sociedade de Vilhena,
trazendo empoderamento, segurangca e viabilizando um
caminho para que essas pessoas alcancem estabilidade
novamente.

A parte do complexo destinado a moradia tem como
principal objetivo ofertar residéncia temporaria para pessoas
que estejam sofrendo com inseguranga de , por
exemplo, expulsdo de casa. Os espacos voltados para saude é
para usufruo de todas pessoas pertencentes a comunidade
mesmo que nao estejam hospedados na casa de acolhimento,
ofertando atendimento e conscientizacdo. Agora, o ultimo
espacgo, focado em cultura, é para toda a populagao,  seja
LGBTQI+ ou ndo, de modo a promover caminhos para que
essas pessoas possam se inserir junto a comunidade
vilhenense, isso por intermédio de eventos, minicursos e outras
atividades similares.

7. 2 Programa de necessidades

Os ambientes foram pensados a fim de montar um espago
que nao oferte apenas acolhimento, mas servigcos
especializados e lazer. Assim, o programa esta sub-divido nos
trés eixos mencionados anteriormente: saude, cultura e

(quadros 06, 07 e 08).

Quadro 06 - Programa de necessidades - Saude

Saude: espaco para ofertar atendimento

especializado e campanhas voltadas para a
comunidade LGBTQI+ em Vilhena/RO

Salas de atendimento psicolégico: destinados a ofertar
atendimento de pessoas LGBTQI+, comportando de duas a
trés pessoas simultaneamente.

Consultério médico: oferta consultas com horarios
agendados, o atenfimento sera feito por um médico da
familia, tera uma maca para exames rapidos.

Enfermaria: espaco onde as pessoas podem receber
medicagdo por um periodo de tempo mais prolongado,
deve ter de uma a duas macas.

Farmacia: armazenagem e distribuicdo de remédios para
pessoas que recebem atendimento e tratamento na clinica
“social.

Recepcgao: responsavel pelo controle e agendamento das
pessoas que usarao-dos servicos da clinica, tera também
algumas cadeiras para “espera”.

Descanso: para funcionarios exclusivamente, para que
eles possam descansar entre os atendimentos.

Copa: com eletros-que permitam esquentar as refeicoes
dos funcionarios da clinica.

- Lavabos: todos os lavabos serdo adaptados como PcD e,

além disso, serdo individuais e neutros, sem divisdo de
género e/ou sexo bioldgico.

Fonte: Autor, 2026




Quadro 07 - Programa de necessidades - Saude

Cultura: espac¢o para promover eventos

diversos, assim como minicursos, aulas e
disponibilizar Ateliés para usos diversos.

Sala multiuso: espaco versatil para comportar aulas
de diferentes naturezas, para que assim, o espacgo
também oferte oportunidades de ensino.

Acervo literario: espago para estudo, com estantes
de livros, mesas e caomputadores para livre uso e
" acesso dos usuarios do ponto de cultura.

Atelié: espaco .para expressdes artisticas diversas,
permitindo livre uso para trabalhos manuais.

Sala de uso livre: espago amplo e de /ayout versatil
para atividades diversas, - por exemplo, aulas e
apresentacdes de teatros de menor porte.

Administragao DIVHA: o coletivo é um ponto de
cultura, mas, ainda nao possui sede. Esse espaco é
destinado a sua administragao.

Sala de .reunides: espago para reunides de
organizagéo -interna do funcionamento do espaco
cultural.

*Lavabos: todos os lavabos serdo adaptados como
PcD e, além disso, serdo individuais e neutros, sem
divisao de género-e/ou sexo biolégico.

Depédsito: Armazendgem de materiais diversos, deve
ser amplo’para guardar elementos de exposigdes.

DML: estoque de materiais destinados a limpeza.

Copa: elementos para permitir esquentar alguns
alimentos.

Quadro 08 - Programa de necessidades - Saude

Moradia: destinado a acolhimento e

residéncia tempordria, oferta abrigo rotativo
no periodo de até 6 (seis meses)

Fonte: Autor, 2026

Direcao da casa: administracdo da casa para
assegurar o seu funcionamento.

Sala de reunides: espaco para reunides de
organizagado interna do funcionamento do espago
cultural. :

Triagem: acolhimento inicial de moradores, espaco
para duas pessoas, assistente social e futuro morador.

Orientagao juridica: espago para duas .pessoas

simultaneas, tem como objetivo-orientar as pessoas ‘|

para assegurar que seus direitos.ndo sejam feridos.

Lavabos: todos os lavabos serdao adaptades como

PcD e, além disso, serdo individuais ‘e neutros, sem

divisdo de género e/ou sexo bioldgico.

Quartos: trés quartos-suites unissex no_total, sendo
um deles PcD, acolhem- 10 * (dez) ..pessoas
simultaneamente.

Cozinha: ambiente de preparo de refeigbes ‘dos
moradores e funcionarios da casa.

Despensa: armazenagem de alimentos por nieio. de:

estantes, prateleiras e geladeira.

DML: estoque de materiais destinados a limpeza,
pode ser junto a lavanderia.

Lavanderia: area de servig¢o para lavar roupas.

Descanso: espago de convivio e -descanso dos
moradores, pode ser interno e/ou externo

Fonte: Autor, 2026

7.3 Pré-dimensionamento

Apbs montar o programa de necessidades de todos os trés
setores do complexo de acolhimento, o proximo passo foi
comegar o pré-dimensionamento de todos ambientes. Essa
etapa foi primordial para a selecdo do terreno com as

. dimensbes adequadas para comportar o projeto arquitetonico.

NQ ‘quadro 09, é possivel ter uma nogado aproximada das

~dimensdes gerais que o complexo ira ter no final.

- Quadro 09 - Pré-dimensionamento geral

Pré-dimensionamento

Setor Area (m?2)
Acolhimento
== 2
Casa Pertencer =149,00m
Saudde
= 2
Clinica Social - Viver =93,75m
Cultura
= 2
Ponto de Cultura - DIVHA =107,m

Area total (estimada) = 397,00m?2

Fonte: Autor, 2026

Nos quadros 10, 11 e 12 € possivel ver o pre-
dimensionamento de cada setor de maneira individual.



Quadro 10 - Pré-dimensionamento - Clinica Viver

Pré-dimensionamento - Saude - Clinica Social - Viver

microondas, fogao e frigobar

Ambiente Descricgdo
Sala .de e?tgnd/mento Poltronas, mesas e cadeiras 8,75m?
Atendimento psicologico - 01
psicologico ReiSiCegale ot ho Poltronas, mesas e cadeiras 8,75m?*
psicologico - 02
%gjﬂéogg g ;CI,I/’I;(; Mesas, cadeiras e maca 8,75m?
Clinica geral Enfermaria Maca, biombo, farmécia, pia, mesa e cadeira 10,0m?
Farmacia Estantes, balcdo e cadeira 7,50m?
Copa Pia, geladeira, bancada e banquetas 6,0m?*
Comum Lavabos PcD Pia e vaso sanitario 12,0m?
Recepgéo Balcéo, cadeiras e televisao 20,0m?
DML Pia e vaso sanitario 2:40m?
Funciondrios , -
Descanso Sofas, mesa de centro,banheiro, pia, 9,60m> *

Clinica Social= 93,75m? o

Observagoes:

A clinica social foi dimensionada considerando o porte da cidade em que ela serd alocada,
visto que, quando comparada aos estudos de casos analisados, de cidades mais populosas.

Fonte: Autor, 2026

Clinica Social - Viver
A clinica social foi nomeada pelo nome “Viver”, para reforcar a
importancia da vida e, que existem diversas formas de viver. A

clinica vem para promover satde de maneira inclusiva,
especializada e devidamente capacitada.



Acolhimento - Casa Pertencer

_ Todos merecem ter o direito de ter um lugar para se
encontrar e, mais que isso, pertencer. O programa foi pensado
e dimensionado para ndo “apenas” abrigar essas pessoas mas,

para trazer um senso de casa.

Quadro 11 - Pré-dimensionamento - Casa Pertencer

Pré-dimensionamento - Acolhimento - Casa Pertencer

Ambiente Descrigdo
Recepcéo Cadeiras, bélcéo e espera 9,0m?
. Mesa para computador, cadeira érgonémica, 6.0m?
Direcao da.casa _ Cadeira; estantes e pratéleiras ’
Sala de reuniées .| Mesa para seis pessoas,~cadeiras e televisdo 12,0m?
Administrativo Triagem/acolhimento Cadeiras, mesas € estantes 6,0m?
Orientacdo juridica Mesa, cadeira, ‘estante dé livro e gaveteiro 7,0m?
Lavabo _7 Pia e vaso sanitario 2,90m?*
Loja/bazar Espago-—-paré armazenar as roupa como uma "loja" 10,0m?
Almoxarifado/deposito ' Estantes para armazenar doagbes 4,0m?
Quarto unissex - 01 _Du.as beliches, guarda-roupa e banheiro 15,60m?
Quarto unissex - 02 Duas be}iches, guarda-roupa. e banheiro 15,60m?
WATECAT Quarto unissex - (ReD) | Duas camas-de solteiro, guarda-roupa e banheiro 17,0m?
Espaco de descanso Sofés, mesa de céntro é televisdo 9Im?
. Cozinha | 7 7 Pia,*fogéo e geladeira 7,60m?
Refeitorio " 7 * Mesas e cadeiras 15,0m?
Servigo Despensa , Estantes e/ou armarios 3,70m?
DML . Estantes e/ou armarios 4,0m?*
Lavahderia Maquina de ldvar, tanque,- armarios e estendal 4,50m?

Acolhimento = 149,0m?

Fonte: Autor; 2026



Quadro 12 - Pré-dimensionamento - Ponto de Cultura - DIVHA

Pré-dimensionamento - Cultura- Coletivo DIVHA

Ambiente Descri¢do
. Salas multiuso - 01 Cadeiras de estudo, lousa branca e televisgo 20,0m?
Ensino
Acervo literario Estantes, computadores e mesas-de estudo 25,0m?
Mesas para corte e pintura, estantes e armarios
Atelié 2 o © 30,0m*
para armazenar materiais
Cultura
Patio Espaco aberto com bancos e vegetacéao Aproximado

o - Mesa para computador, cadeira ergonémica, 7 0m?

» . Administragdo DIVHA cadeira, estantes e prateleiras ,0m

Administrativo

Sala.de reuniées Mesa para seis a oito pessoas, cadeiras, projetor 7,40m?
_ Banheiros neutros e PcDs com: 6.0m?

Banheiro vasos sanitarios e pias Im
Depdsito Estantes 5,40m?*

-

Seé vi¢o Copa Balcéo, eletros, pia e banquetas 3,0m?
DML Estantes e /ou armarios (pode ser anexo ao 30 ,

depdésito) ,om

Espaco cultural= 107,0m? :
' Cultura - Galpdo Cultural DIVHA
Observdgdes: o galpdo cultural foi pensado para ser um espago de convivio cultural que permita a Espago com funcionamento independente do restante do

inclusdo junto a comunidade, para além disso, serd um espa¢o para funcionamento, do
coletivo de diversidade da cidade.

' complexo, voltado para o ensino, lazer e ponto cultural. O
principal foco é propor atividades para toda a comunidade da
cidade de Vilhena/RO.

Fonte: Autor, 2026



7.4 Fluxograma
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8.1 0.terreno

Como o projeto € composto por trés partes distintas, a
selegcado do terreno foi uma etapa meticulosa e de extrema
importancia. Levando em conta a legislagdo vigente para o
municipio de Vilhena/RO, o terreno escolhido para o projeto se
localiza no setor 5 - bairro jardim américa, quadra 12, lotes
11 e 12. Consultando a lei de zoneamento para esse setor, é
possivel verificar que ela se caracteriza como uma zona D RE
(tipo 01) que, por mais que seja residencial, permite a
presenca de algumas atividades estas, que se alinham com as
necessidades do projeto.

Figura 28 - Localizag&o do terreno
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Fonte: Prefeitura de Vilhena, adaptado pelo autor, 2026

E possivel afirmar que o terreno possui uma topografia relativamente plana, porém sera necessario fazer alguns servicos de corte e
aterro, assim como a limpeza do terreno para dar inicio a obra. O terreno contém também uma pequena arvore que sera realizada a
retirada, uma vez que, apés visita in loco (figura 29), constatou-se que ela ndo esta em bom estado.

Figura 29 - Imagens do terreno

Fonte: Acervo do autor, 2026



8.2 Sobre o entorno do terreno

O terreno esta localizado em um bairro predominantemente residencial, contudo, o zoneamento do setor 5 - Jardim América

permite que existam outros usos nesse espago. Como a edificagdo se situa num terreno de esquina, existem duas possibilidades de
fachada. Como a Av. Tancredo Neves se caracteriza como uma via arterial, o ponto cultural foi posicionado para essa frente. Ja

Figura 30 - Analise do entorno
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Comercial Vila da aeronautica

‘Fonte: Prefeitura de Vilhena, adaptado pelo autor, 2026

* 8.3 Andlise solar e de ventos

O esquema de sol e vento nos ajuda a compreender quais

confrontagbes do terreno recebem uma maior ou menor

incidéncia solar e de ventilagéo (figura 31).

Figura 31 - Analise do terreno N

n

—

Fonte: Prefeitura de Vilhena, adaptado pelo autor, 2026

A partir de uma analise visual desse esquema, vemos
que, a frente do terreno que esta voltada para Rua Martin
Lutero recebera o sol no periodo da manha. Enquanto a
incidéncia de sol por uma maior periodo de tempo sera nos
“fundos™ do lote, portanto € necessario aplicar ali estratégias
que permitam ventilagdo cruzada e um controle da incidéncia
solar. A predominancia de ventilagdo nesse local é proveniente
do leste, por isso, é adequado incorporar nessa parte do
proj_eto esquadrias que favoregam a ventilagao ali..
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9.1 Situagdo

A planta de situacéo (figura 32) serve como um guia para
localizar o terreno selecionado, dentro do contexto da cidade.
Por meio dele vemos as quadras e as ruas que compdem o
entorno da futura obra. Para a implementacdo da Casa
Pertencer, vemos que o terreno € de esquina, portanto, possui
duas frentes diferentes. Uma delas para a Av. Tancredo Neves,
maior fluxo de veiculos e a outra para a Rua Martin Lutero,

mais tranquila em termos de movimento. "

Figura 32 - Planta de situagao ( )

-
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AV. PRES. TANCREDO NEVES
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RUA MARTIN LUTERO

Planta de situag¢do
Esc.: 1/3000

Fonte: Prefeitura de Vilhena, adaptado pelo autor, 2026

9.2 Conceito e Partido

Pertencer se trata de um instituicado voltada a viabilizar um
caminho para que pessoas se encontrem consigo mesmas.
Dessa maneira a proposta da casa de acolhimento é de que
ela seja de fato um lar. Dessa maneira, para aqueles que néo
encontraram no seio da propria familia tal acolhimento e
pertencimento, a casa vem como uma solugao.

9.2.1 Conceito

Aqui, o conceito é voltado para: um espag¢o onde todos
possam pertencer, viver e existir, valorizando sobretudo a
diversidade e orgulho de si mesmo. Uma vez que 0s espagos
ja existentes sdo excludentes para essa comunidade, serdo
criados novos espacos que proponham uma inclusao dessas
pessoas com o restante da sociedade de Vilhena.

A ideia de montar todo um complexo de acolhimento parte
dessa necessidade de gerar inclusdo. Mesmo que o
acolhimento e a clinica social sejam voltados para esse publico
em particular, o Ponto de Cultura - DIVHA vem para suprir essa
lacuna e evitar que se crie um espago segregado.

O conceito se remonta a partir da seguite premissa:
Arquitetura para inclusao e pertencimento.

9.2.2 Partido

O partido surge da seguinte pergunta: como trazer esses
sentimentos de incluséo, pertencimento e orgulho LGBTQI+7? .
Aqui, um dos pontos mais importantes € o uso das cores
presentes na bandeira LGBTQI+ em diversos pontos do projeto
trazendo um senso de orgulho. Contudo, um tom foi escolhido
para se destacar: o laranja.

Cada cor na bandeira LGBTQI+ possui um significado
particular e, no caso da cor laranja, ela significa: cura.

Para compor isso trazendo a sensacdo de um ambiente
aconchegante, foram utilizadas sobretudo mobiliarios em
madeira, além de ela ser aplicada em alguns forros e pisos. A
Casa Pertencer vem para se tornar um lar, para isso,
elementos que remetem a arquitetura de casas brasileiras foram

repetidos nas construgdes: esquadrias em madeira, azulejos,
molduras nas portas e janelas, telhado aparente, cobogo,
muxarabi e dentre outros elementos. (figura 33).

Figura 33 - Moodboard

Fonte: Autor, 2026



10 Plantas tecnicas

Planta de Implantag¢do
Esc.:1/125

Figura 34 - Planta de Implantagéo
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Figura 35 - Planta baixa - Casa de Acolhimento - Pertencer - Térreo
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8.3

Tabela de esquadrias - Pertencer

Portas
Simbolo Larg. Altura Material Tipo Quant.
P1 1,70 2,10 Madeira Giro - 2 folhas 01
P2 0,90 2,10 Madeira Correr 01
P3 0,80 2,10 Madeira Correr 01
P4 0,80 | 2,10 | Madeira Giro 04
'P5 1,00 | 2,10 | Madeira Correr 02
Janelas
.« ________________________________________- .|
B Simbolo Larg. Altura Peitoril  Descrigio Quant.
wJ1 0,70 1,50 0,65 Basculante 05
J2 2,50 | 1,60 0,90 CAAL 01
J3 * 0,75 1,70 0,65 Basculante 02
J4 3,90 .| 1,65 0,70 Gamardo 02
J5 0,90 | 0,40 1,80 Basculante 01
J6 2,30 | 0,95 1,20 e 01
J7 1,60 | 0,80 1,70 Lorrer. 02
J8 1,20 | 1,00 1,10 PEnAe 02
J9. 0,80 0,60 1,70 Basculante 02
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Figura 36 - Planta baixa - Pertencer - 1° pavimento

Casa de acolhimento - Pertencer - 1° pav.
Esc.:1/75

Fonte: Autor, 2026
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Tabela de esquadrias - Pertencer

Portas
e
Simbolo Larg. Altura Material Tipo Quant.

P1 1,70 2,10 Madeira Giro - 2 folhas 01
P2 0,90 2,10 Madeira Correr 01
P8 0,80 2,10 Madeira Correr 01
P4 0,80 2,10 Madeira Giro 04
P5 1,00 2,10 Madeira Correr 02

Janelas

I T
Descri¢do Quant.

Simbolo Larg. Altura Peitoril

J1 0,70 1,50 0,65 Basculante 05
J2 % | 250 | 1,60 0,90 BRI 01
J3 0,75 1,70 0,65 Basculante 02
Ja 3,90 1,65 0,70 | g 02
J5 0,90 | 0,40 1,80 SRR 01
J6 2,30 | 0,95 1,20 LRl 01
J7 1,60 | 0,80 1,70 A2 O 02
J8 1,20 | 1,00 1,10 CEmENEC 02
J9 0,80 0,60 1,70 Basculante 03
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Figura 37 - Planta baixa - Clinica Social - Viver
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J1 220 | 220 0,20 Vidro fixo 01
J2 1,20 2,50 0,20 Vidro fixo 01

J3 2,50 | 2,50 0,20 Vidro fixo 01

J4 1,00 0,60 1,80 Basculante 03

: _ J5 3,60 | 220 0,20 SSokrer 04

s @ J6 1,50 | 0,60 1,80 Correr 2 03
' . ) J7 080 | 0,60 1,80 Basculante 01
J8. 150" | 1,00 1,40 L e 02

J9 0,90 0,60 1,70 Basculante 01

Tabela de esquadrias -Clinica

1
Portas

Simbolo Larg. Altura Material Tipo Quant.
P1 1,40 1,90 Vidro Correr 01
P2 0,90 2,10 Madeira Correr 08
P3 0,80 | 2,10 | Madeira Giro 02
P4 1,00 2,10 Madeira Correr 01
P5 0,90 | 210 | Madeira Correr 02
P6 1,00 | 2,10 | Madeira Giro 02

Janelas
I

Descri¢do Quant.

Simbolo Larg. Altura Peitoril

. Clinica Social - Viver - Térreo
Esc.: 1/75
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Figura 38 - Planta baixa - Ponto de Cultura - DIVHA - Térreo
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Tabela de esquadrias -Galpao

Portas
Simbolo Larg. Altura Material Tipo Quant.
P1 2,00 | 2,80 Vidro 2Folnas o
P2 1,00 2,10 Madeira Giro 04
P3 2,00 2,10 Madeira Giro 02
P4 2,00 | 2,10 | Madeira Foomer 01
P5 220 | 350 | Madeira Joomer, 0t
P6 290 | 3,50 | Madeira sFolhas o1

Janelas
L - % ., - __ & |

Descri¢gdo Quant.

Simbolo Larg. Altura Peitoril

J1 | 29 | 270 0,20 Vidro fixo 02
J2 4,25 '| 2,70 0,20 Vidro fixo 02
J5 2,00 2,70 0,20 Vidro fixo 02
Ja 4,60 | 2,65 0,20 Vidro fixo 02
J5 1,00 | 0,80 1,70 AL 04
J6 2,00 | 2,00 1,70 O 06
I 1,00 | 1,00 1,10 SRrer 01
J8 | 1,75 | 1,00 1,10 Eelisiee 01
J9 1,85 | 1,00 1,10 Lorer 01
J10 2,00 2,60 0,20 Vidro fixo 01
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Figura 39 - Planta baixa - Ponto de Cultura - DIVHA - 1° Pavimento
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Tabela de esquadrias -Cultura

Portas

. & ]

Simbolo Larg. Altura Material Tipo Quant.
P1 2,00 | 2,80 Vidro Somer 01
P2 1,00 2,10 Madeira Giro 04
P3 2,00 2,10 Madeira Giro 02
P4 2,00 | 2,10 | Madeira Somer 01
P5 220 | '3,50 | Madeira Coret 01
P6:. 2,90 3,50 Madeira 3CF%r|rhears 01

Janelas

Simbolo Larg. Altura Peitoril Descricdo Quant.
i 2,9 | 2,70 0,20 - Vidro fixo 02
J2 4,25, 2,70 0,20 Vidro fixo 02
J3 2,00 | 270 0,20 Vidro fixo 02
Ja 460 | 265 0,20 Vidro fixo 02
J5 1,00 | 0,80 1,70 XS 04

6 2,00 | 2,00 1,70 S Clacs 06
J7 1,00 | 1,00 1,10 ormer 01
J8 1,75 | 1,00 1,10 S s 01
U9 1,85 | 1,00 1,10 rer 01
J10 2,00 .| 2,60 0,20 Vidro fixo 01
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10.1 Coletivo DIVHA - Ponto de cultura
Figura 42 - Coletivo DIVHA Ponto de cultura
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Figura 43 - Coletivo DIVHA (Fachada e interiores)
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110.2.Clinica Social - Viver
' Figura 44 - Clinica Social - Viver

Fonte: Autor, 2026



Fachada - Rua Martin Lutero
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Figura 45 - Clinica Social - Viver (Fachada e interiores)
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Fonte: Autor, 2026



10.3. Casa Pertencer
' Figura 46 - Casa Pertencer

Fonte: Autor, 2026



Figura 47 - Conexao entre ambientes

Fonte: Autor, 2026
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Figura 48 - Casa Pertencer (Fachada e interiores)
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Fonte: Autor, 2026




'10.4. Fachadas

Figura 49 - Fachadas
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Consideracoes finais

A questdo de direito a moradia € um topico que vem sendo debatido e estudado por diversas pessoas e por
diferentes linhas de pesquisa ao longo dos anos. Contudo, ao direcionar esse olhar para o publico LGBTQI+, esse
assunto se mostra ainda mais defasado. A LGBTfobia tem demonstrado impactos em todos os setores da vida dessa
populacado, e com a situagdo de moradia nao é diferente. Um aparente cenario de inseguranca de moradia LGBTQI+
vem se fortalecendo, e com isso, surge a nece_Ssidade de pensar em propostas mitigadoras eficazes. Entretanto, o
Estado ainda se mostra muito omisso no papel de propor politicas publicas direcionadas para atender as demandas
dessas pessoas. Essa pesquisa permitiu ampliar o olhar em como a arquitetura pode desempenhar um importante
papel para lidar com essas questdes e, nesse contexto, surgem as casas de acolhimento, provenientes de iniciativas
civis e privadas para tentar ofertar moradia temporaria segura para aqueles que precisam de ajuda para se estabilizar.

Uma vez que, comumente essas surgem na necessidade e improviso, o objetivo principal deste trabalho foi o de
pensar uma casa de acolhimento que respondesse as necessidades da cidade onde ela seria situada, oferecendo
seguranga, assisténcia e cuidado para pessoas que necessitam de ajuda para se estabilizar. E importante reforcar
como essa tematica da Inseguranga de Moradia LGBTQI+ tem muito mais a ser ampliada, portanto tem o papel de
incentivar o debate para que novos pesquisadores aprofundem seus estudos para que assim, ao fim, todos possam
encontrar um lugar onde possam pertencer sem medo.
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12.1. Glossdrio

Orientagdo sexual

trata de por quem um individuo se atrai ou ndo. E como ela se
sente com relagdo a sentimentos afetivos e sexuais.

A

Alossexualidade: aqueles que sentem atracdo e desejo sexual
por . outras pessoas sem ter necessidade de estabelecer
vinculo.

Assexualidade: se refere a pessoas que possuem auséncia
total, parcial ou condicional de atracdo sexual.

B

Bissexualidade: sexualidade onde género ndo € um fator
determinante para atracdo sexual, se atraindo por dois ou mais
géneros.

D

Desvio sexual: como anteriormente nomeavam pessoas que se
identificavam como homossexuais.

G

Gay: pessoa do género masculino que se atrai afetivamente e
sexualmente por pessoas do género masculino

H

Heterossexualidade: aquele que se atrai sexualmente e
romanticamente por pessoas do género oposto.

Heteronormatividade: norma social que dita que a sexualidade
“correta” é a conduta heterossexual.

Homossexualidade: aquele que se atrai fisicamente,

afetivamente e emocionalmente por pessoas do mesmo
género.

L

Lésbica: pessoa do género feminino que se atrai afetivamente
e sexualmente por pessoas do género feminino.

p

Pansexualidade: pessoas que se atraem fisicamente e

emocionalmente por pessoas independente do sexo bioldgico. -

Identidade de género

Como a pessoa se sente e se identifica, .isso -pode
corresponder ao seu sexo biolégico ou néo.

Sexo bioldgico

Aquele designado ao nascimento, € bioloégico, ao contrario da
identidade e expressdo de género que € uma -construgdo
cultural e social.

Expressdo de género
Como a pessoa opta por manifestar socialmente seu género.

A

Agénero: pessoa que nao se sente pertencente a nenhum
género especifico.

B

Binarismo de género: se trata da ideia de que sé existe dois
géneros (macho e fémea), uma visao limitante.

C

Cisgénero: se trata das pessoas que se identificam com seu o
género atribuido no nascimento.

Cisnormatividade: é a “regra” social que prega como “normal”
que todos se identifiquem como cisgéneros.

G

Género fluido: “Pessoas cuja percepgado pessoal sobre sua
identidade de género pode se alterar de tempos em tempos”
(Orientando, 2016)

N

N&o-binario: aqueles que nao se identificam exclusivamente
como homem e mulher, eles permeiam por essa neutralidade.

Q

Queer: termo guarda-chuva, popular especialmente entre os
jovens, ' para quem se identifica como pertencente da
comunidade mas acha outros termos muito engessados.

T

Transgénero: pessoas que nao se identificam com género

atribuido no seu nascimento.

Travesti: identidade latino-americano, € uma construgédo de
género feminina oposta ao que foi atribuido no seu nascimento.

A terminologia é utilizada como uma ressiginificacdo de um
termo marginalizado.

LGBTfobia
Aversdo ou odio irracional por pessoas que s&o pertencentes
ou vistas como parte da comunidade LGBTQI+.

Crime de.odio
Qualquer crime cometido e motivado por preconceito, nesse
caso, é uma das consequéncias da LGBTfobia.



Terminologias gerais

C

Casa de acolhimento: instituicaio que tem como principal
objetivo assegurar os direitos basicos pela Constituicdo
- Federal. No cenario LGBTQI+, tem como objetivo acolher
pessoas vitimas de LGBTfobia, empoderando e ajudando a se
reestabelecer em sociedade.

Contrassexualidade: é o fim da natureza como precussor maior
~ da sexualidade e género. Uma quebra no binarismo de género,
0 “contrato sexual” pede que os corpos se reconhegam apenas
como corpos falantes.

I

‘Inseguranga de moradia: quando uma pessoa n&o possui
estabilidade de moradia. Isso pode ocorrer por varios motivos,
dentre eles, o preconceito.

p

Politicas publicas: se trata de decisdes autorizadas por agentes
- governamentais, sendo um resultado de fendmenos e
necessidades publicas. No cenario LGBTQI+, é possivel
perceber uma inatividade governamental, onde o Estado
assume um papel omisso.

|4
Vulnerabilidade social: grupo de pessoas que tem seus direitos

excluidos e, estruturalmente passam a ser vistos como
marginalizados.




12.2. Vamos conhecer as bandeiras da comunidade?

Orgulho LGBTQIAPN + Orgulho Intersexo Orgulho Ndo-Bindrio
Criada em 1978 por Gilbert Bakern : Surgiu em 2013, o circulo central : , Representa a diversida de género, :
e representa a diversidade : representa completude e o : _ reforgando quela pode ir além da i
humana, passou a ser utilizada : sentimento de ser “inteiro”. Isso se i binaridade. Foi criada em 2014 por i
depois do assassinato de de i alinha com a luta intersexo por : Kye Rowan :
Harvey Milk. reconhecimento e respeito

Orgulho Bigénero

Inclusiva e Progressista do Orgulho LGBTI+ Orgulho transexual

: Criada em 2018, incluiu as . : Rosa representa que tem um
- _ : As cores azul e rosa ER o
: cores da bandeira trans . : género feminino, amarelho

: _ : representam as cores, : . A

: (branco, azul e rosa) e dois : .. i quem possui algum género,
. : tradicionais, de homem e .
: tons de marrom para

: representar diversidade étnico- . .
. : representa pessoas intersexo,

: racial da comunidade. : o R : sdo homens e mulheres e azul
- : em transicdo e sem género ) :

: definido

. . : branco quem n&o possui
: mulher. A faixa branca . q P

: género definino, pessoas que

: 0 género masculino



Orgulho Gay

E mais recente, 2018 sem autoria :
reconhecida., o azul vem para
simbolizar paz e harmonia, o
branco igualdade e o verde
esperancga e progresso.

Orqulho Lésbico
evoca a imagem de um por do
sol. E uma bandeira mais
recente que surgiu com o
objetivo de abragas as

diferencas dentro da
: comunidade Iésbica.

Orgulho Bissexual

De 1998, o rosa representa :
atragao por mulheres, azul por
homens e a faixa roxa representa
como a sexualidade transita entre
essas atr.agoes |

Orgulho transexual

: Muito similar a bandeira
bissexual, mas por uma
diferenca histérica, a faixa
amarela vem para representar
atragcao por pessoas que se
identificam no espectro da n&o-
binaridade e género fluido.

Orgulho Assexual

Datada no ano de 2010, o preto :
representa a auséncia de atracgéo,
cinza fluidez na atragéo, branca a
atragao e, roxo, representa toda a

comunidade LGBTQI+

Orgulho QUEER

Criada por Marylin Roxie em
2010, a faixa lilas representa a
androginia, branca a
neutralidade de género e
sexualidade e a verde,
representa identidade fora da
i binaridade
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	2. Introdução
	A população LGBTQI+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transsexuais, Queer, Intersexo e entre outros), consiste em todas as pessoas que identificam fora da norma de gênero e sexualidade dita como “correta” pela sociedade (Quinalha, 2022). Essas pessoas enfrentam, de forma recorrente, um cenário de vulnerabilidade agravado por diversos fatores estruturais e culturais. Rejeição familiar, expulsão de casa, abandono escolar, dificuldades de inserção e permanência no mercado de trabalho, violências físicas, simbólicas e institucionais, são apenas algumas das barreiras que marcam as trajetórias dessas pessoas.
	Segundo o GGB (Grupo Gay da Bahia), o Brasil torna-se cotidianamente um local de violência para as pessoas pertencentes à comunidade LGBTQI+. Segundo o Observatório de Mortes Violentas de LGBT+ no Brasil (GGB, 2023), as pessoas mais afetadas estão em uma faixa etária entre 19 e 35 anos, com mortes decorrentes de suicídio ou homicídio e, nota-se que o local de maior incidência dessas mortes são as residências das vítimas (figuras 01 e 02). É importante destacar que esses dados ainda são extremamente subnotificados, contudo, já é possível visualizar a necessidade de ações mitigadoras para as mazelas sociais que a comunidade LGBTQI+ passa.
	Figura 01 - Causa Mortis LGBT+
	Homicídio
	Suicídio
	Latrocínio
	Outras causas

	Fonte: Grupo Gay da Bahia (2023), adaptado pelo autor, 2025
	Figura 02 - Local de mortes vilentas LGBTQI+

	Local de mortes violentas
	Local da morte
	Quantidade
	Residência
	29,57%
	Rua/Praça
	22,96%
	Mata/Matagal/Bosque
	6,61%
	Estrada/rodovia
	5,05%
	Rio/Riacho/Córrego
	4,28%
	Terreno baldio
	4,28%
	Bar/Boate
	3,50%
	Hospital
	2,72%
	Praia
	1,17%
	Salão de beleza
	1,17%
	Presídio
	1,17%
	Outros
	17,51%
	Total
	257
	= 100%
	Fonte: Grupo Gay da Bahia (2023), adaptado pelo autor, 2025
	Em Vilhena, Rondônia, por exemplo, apesar da atuação de coletivos como o Diversidade de Vilhena (DIVHA), a comunidade LGBTQI+ enfrenta inúmeras dificuldades cotidianas. Entre elas, destacam-se: a ausência de uma rede institucional de apoio, a inexistência de políticas municipais voltadas para essa população, a falta de assistência adequada, e a ausência de um espaço físico seguro e estruturado para abrigar pessoas LGBTQI+ em situação de vulnerabilidade, como jovens expulsos de casa ou vítimas de violência. O coletivo DIVHA, mesmo com um papel fundamental na escuta e no acolhimento dessas pessoas, enfrenta sérios obstáculos operacionais, como a inexistência de uma sede e o limitado apoio do poder público.
	Nesse contexto, esta pesquisa propõe um embasamento teórico para que, em uma segunda etapa, proponha-se um projeto arquitetônico de uma casa de acolhimento LGBTQI+ em Vilhena, que funcione como sede do DIVHA. Mais do que oferecer moradia temporária, o espaço será pensado como um ambiente de reconstrução de vínculos, promoção da dignidade e fortalecimento do pertencimento.
	A proposta busca articular a arquitetura a uma abordagem crítica e social, reconhecendo o espaço construído como ferramenta essencial na promoção da equidade e inclusão. A pesquisa será embasada por uma investigação ampla sobre as políticas públicas existentes nas esferas federal, estadual e municipal, a fim de analisar sua eficiência frente às reais necessidades da comunidade LGBTQI+ local. Além disso, serão estudadas referências arquitetônicas e sociais de casas de acolhimento já implementadas em outras regiões do Brasil, buscando extrair estratégias eficazes que possam ser adaptadas ao contexto de Vilhena. Todavia, essa pesquisa não se trata apenas de um estudo para formulação de um projeto arquitetônico, mas, de uma reflexão social sobre a ausência e fragilidade do papel do Estado para com aquelas pessoas que já vem sofrendo por serem dissidentes de uma sociedade heteronormativa e cis normativa.
	“O preconceito é uma atitude de controle, isolamento e rebaixamento das pessoas que são diferentes da norma. Muitas vezes, o preconceito vem da desinformação ou falta de convívio, outras vezes ele é estimulado por discursos de ódio e silenciamento. O preconceito pode se manifestar quando uma pessoa é preferida e outra excluída em uma oportunidade de emprego, no atendimento em um posto de saúde ou mesmo entre pessoas de uma mesma família. A exclusão que vem junto do preconceito torna uma pessoa mais vulnerável a situações de violência.(Lopes e Urbini, 2022)



	3. Referencial teórico
	3.1  SEXUALIDADE, SEXO E IDENTIDADE DE GÊNERO
	Ao longo da história, muito se pesquisou a respeito do que está por trás da sexualidade dos seres humanos. Inicialmente, os pensamentos relacionados ao comportamento sexual dos indivíduos foram muito restritos, considerados indecorosos e, condicionados a um silêncio. (Foucault, 1988).
	De acordo com Foucault (1988), estava em vigência um discurso que pregava uma repressão ao ato sexual, o que era facilmente sustentado em um momento histórico em que a sociedade o enxergava com olhos vexatórios. Em um contexto social que valorizava o trabalho, sexo ganhou um ar de futilidade e, se tornou desaconselhável. Ainda ao investigar esse preceito, ascendeu um novo debate a respeito dos seres sexuais, qual seria a origem da homossexualidade? (Trevisan, 2018). Esse debate passou a transcender o ponto de vista cultural-social, recaindo em uma pauta genética onde se investigou a possível existência de um gene gay. “Quando perguntado a respeito, Jean Genet respondeu que buscar a origem da homossexualidade lhe parecia tão irrelevante quanto tentar saber por que seus olhos eram verdes” (Trevisan, 2018).
	A sociedade tem a tendência a crer na ideia de que certas características, dentre elas sexualidade e gênero, são naturalmente inerentes ao ser-humano, assim, todos seriam
	(...) Ordenei meu argumento em função da desqualificação desta noção, fingindo ignorar que uma crítica estava sendo formulada além disso, e de modo indubitavelmente bem mais radical: crítica feita nome da teoria do desejo. Que o sexo não seja “reprimido” (Foucault, 1988).
	naturalmente héteros e cisgêneros. Contudo, conforme a discussão se torna mais madura, vemos que a “natureza” não pode ser a única regra para realizar esta análise (Jesus, 2012). Nessa perspectiva, propõe-se iniciar um processo de desconstrução do contrato sexual vigente.
	Segundo Preciado (2014), o caminho para instituir isso é o de normalizar a sexualidade para além das normas de gênero: "No âmbito do contrato contrassexual, os corpos se reconhecem a si mesmos não como homens ou mulheres, e sim como corpos falantes, e reconhecem os outros corpos como falantes". Ao introduzir esse novo conceito, Preciado (2014) foge da binaridade que é imposta ao sexo e do tradicionalismo simbólico. Abraçando suas transformações e valorizando os chamados “desvios” do sistema.
	Esse processo de reestruturação se estende também para a temática de gênero. Conforme Jesus (2012), existem certas diferenças entre os conceitos de sexo e identidade de gênero, visto que o primeiro é um fator biológico e o segundo é um produto do processo de sociabilidade das pessoas. Para além disso, quando o assunto é “expressão de gênero”, Jesus (2012) menciona sobre como se entender como pertencente as transgeneralidades é algo extremamente desafiador.
	“A contrassexualidade não é a criação de uma nova natureza, pelo contrário, é mais o da Natureza como ordem que legitima a sujeição de certos corpos a outros. A contrassexualidade é. Em primeiro lugar: uma análise crítica da diferença de gênero e de sexo (...)” (Preciado, 2014)
	“Sexo é biológico, gênero é social, construído pelas diferentes culturas. E o gênero vai além do sexo: O que importa, na definição do que é ser homem ou mulher, não são os cromossomos ou a conformação genital, mas a auto-percepção e a forma como a pessoa se expressa socialmente.” (Jesus, 2012)
	Assim, é importante ressaltar que existem evidentes diferenças entre: sexualidade (por quem se atrai), identidade de gênero (como se expressa) e sexo, figura 03, esses conceitos podem se relacionar, mas independem uns dos outros (Jesus, 2012). Jesus (2012), ainda reforça o argumento de que, o processo de se entender, é único para cada pessoa, não tem um tempo “certo” para acontecer, e é pautado em reconhecimento e identificação.
	Figura 03 - Gênero, sexo e orientação sexual
	Identidade de gênero
	Orientação sexual
	Sexo biológico

	Fonte: Autor, 2026
	3.2 COMO A ARQUITETURA PODE SER SOCIAL?
	Projetar é um ato de criar. Por mais que esse processo seja comumente associado a uma lógica puramente artística, é preciso reconhecer que a arquitetura tem um caráter multifacetado. Por mais que possua tal viés, ela também consiste numa relação entre o que é produzido, a própria arquitetura, e quem usufrui dos espaços criados nesse processo. A função do arquiteto na sociedade moderna é a de tornar o que rodeia o homem, habitável e harmonioso. É o arquiteto que faz a coordenação entre as diferentes necessidades do homem e suas diferentes atividades. (Bill, 1954).
	A arquitetura se molda em acordo com as transformações sociais, se tornando mais intrincada em consonância às suas novas demandas, visto que existe “a necessidade de devolver a arquitetura à sociedade e ao indivíduo. O apelo invocado pela história, vai ao encontro de formular um sentimento de pertença, perante a arquitetura.” (Kahl, 2008 apud Silva, pág. 26, 2015). Isso, exemplifica bem o quão importante o indivíduo é para o projeto arquitetônico e para o meio urbano. A partir dessa prerrogativa, é possível chegar ao entendimento de que a arquitetura também desempenha uma função social.
	Bill (1954), traz a seguinte visão sobre a arquitetura: “Quero, pois, falar da arquitetura, como de uma arte social, uma arte que não está sujeita a ser posta de lado nos dias do futuro (...)”. De tal modo, torna-se visível que o caráter social não é algo que deva ser dissociado da sua essência. Com a implementação da Constituição da República Federativa do Brasil, temos que o seu principal objetivo é assegurar os
	direitos e deveres de todas as pessoas integrantes da sociedade brasileira, promovendo sua dignidade, “São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, [...]” (Brasil, 1988).  O processo de fortalecimento de tais legislações serviram para viabilizar a criação de certas políticas públicas. Nesse contexto surgem as entidades voltadas para assegurar os direitos de grupos menos favorecidos, dentre eles, a comunidade LGBTQI+.
	Quanto ao direito à moradia, a arquitetura pode ter um papel significativo, temos que “Historicamente, as Casas de Acolhimento voltadas para a população LGBTI+ surgem como iniciativas para suprir a ausência dos responsáveis legais ou do Estado” (Silva, Vitorino e Pissango, 2022). Por assim dizer, são espaços que incentivam o empoderamento:
	“A implementação desses centros nos estados e no Distrito Federal é uma medida que se alinha aos princípios da Constituição Federal de 1988, que consagra a dignidade da pessoa humana e a busca pela redução das desigualdades sociais como fundamentos da República Federativa do Brasil.” (Brasil, 2024).
	As casas de acolhimento são uma maneira de ofertar residência temporária, atendimento psicossocial e segurança àqueles em situação de vulnerabilidade, garantindo-lhes sua cidadania plena. Atualmente, o país conta com diversas instituições que se mantêm, em grande maioria, sem auxílio do Estado, de maneira independente e fruto dos movimentos sociais (Silva, Vitorino e Pissango, 2022).

	3.3  CIDADANIA LGBTQI+: UMA SÉRIE DE DIREITOS FERIDOS
	Com base em Saraiva (2017), a comunidade LGBTQI+ é considerada, socialmente, um grupo vulnerável e suscetível a pequenas violências. A questão primordial aqui, é que a comunidade precisa ter suas necessidades reconhecidas em uma esfera política em três níveis (federal, estadual e municipal). Contudo é um processo complexo receber esse reconhecimento do Estado, “Quando pensamos as demandas da comunidade LGBT e possibilidade da efetivação das mesmas através de políticas públicas fluminenses, estamos pensando o Estado (…)”. De acordo com a Observatória (2025), é possível ver como por diversas vezes, membros eleitos pela população propõem projetos de leis (PLs) que vão contra a necessidades da comunidade LGBTQI+ (figura 04).
	Figura 04 -  Projetos de Lei (2019-2025)



	2019
	2020
	2021
	2022
	2023
	2024
	2025
	Legenda - Gráfico

	116
	109
	178
	175
	Fonte: Observatória, adaptado pelo autor, 2025

	3.4 DIVHA: COLETIVO DE DIVERSIDADE DE VILHENA
	Referencial teórico
	Referencial teórico
	Eixo
	Conceito e teórico
	Definição com base nos autores
	POPULAÇÃO LGBTQI+
	Renan Quinalha (2022)

	SEXUALIDADE
	CONTRASSEXUALIDADE
	POLÍTICAS PÚBLICAS
	CASA DE ACOLHIMENTO
	LGBTFOBIA
	INSEGURANÇA DE MORADIA


	4. Materiais e métodos
	As pesquisas ligadas às ciências sociais requerem uma minuciosa construção metodológica a fim de garantir que seja respeitada a ética de todos os indivíduos envolvidos em seu processo. Esse estudo se trata de um projeto de pesquisa de natureza aplicada, visto que tem a intenção de gerar um projeto como produto. A fim de manter uma proximidade entre os temas selecionados, a pesquisa seguiu um delineamento qualitativo, com caráter exploratório e aproximações descritivas.
	Para atender os objetivos propostos, foram realizados procedimentos metodológicos para desenvolvimento da pesquisa e, para que seja possível auxiliar na compreensão da escassez das políticas públicas voltadas à comunidade LGBTQI+. Foram consultadas fontes secundárias, para a construção de um referencial teórico bibliográfico e documental, para a conceituação de termos e corroborar nos debates relacionados ao movimento LGBTQI+ no Brasil, no estado de Rondônia e em Vilhena.
	Outros recursos explorados foram: fichamentos e estudos de casos múltiplos. Cada tipologia de estratégia metodológica foi selecionada para que fosse possível extrair um produto de grande valia para a pesquisa (quadro 02). Assim, espera-se que seja possível compreender terminologias, identificar as lacunas existentes no histórico do movimento pela luta de direitos, reconhecer práticas exitosas e, ao final, após entender o perfil da comunidade dentro da região de interesse, propor uma possível solução condizente com as necessidades do local.
	Quadro 02 - Delimitação da pesquisa

	Definição conceitual da pesquisa
	Natureza, caráter e abordagem da pesquisa
	Natureza
	Caráter
	Pesquisa aplicada
	Pesquisa exploratória
	Aproximação
	Abordagem
	Pesquisa descritiva
	Pesquisa qualitativa
	Objetivos x Procedimentos metodológicos
	Objetivo
	Descrição do objetivo
	Procedimento
	Pesquisa Documental
	Identificar, nas esferas federal, estadual e municipal, o panorama das políticas públicas voltadas para comunidade LGBTQI+;
	Pesquisa bibliográfica
	Fichamentos
	Apontar e examinar conceitos relativos à pauta de gênero e sexualidade propondo uma conexão com o tema central da pesquisa;
	Pesquisa bibliográfica
	Delimitar o público de interesse no recorte da pesquisa e investigar a eficiência das políticas públicas existentes com as necessidades da comunidade em Vilhena;
	Análise de questionário
	Analisar referências de projetos arquitetônicos e sociais de casas de acolhimento LGBTQI+ no Brasil.
	Estudos de casos
	Fonte: Autor, 2026



	4.1 Pesquisa documental
	4.2 Pesquisa Bibliográfica
	4.3 Estudos de casos múltiplos
	5. Resultados e discussões
	5.1 O Norte é LGBTQI+?
	Observando em um nível nacional, o nosso país lida com um cenário de violência. De acordo com o Atlas de violência (2025), é possível visualizar como esses percentuais ainda se encontram elevados (figura 06).
	Para além desse cenário deturpante de violência, a análise de dados voltados para a comunidade LGBTQI+ sofre com outras grave questões: a insuficiência de fontes de dados e subnotificações de casos. Ambos fatores colaboram para o processo de silenciamento que é imposto contra essa população. O movimento vem lutando para que se inicie a triagem dos dados sociodemográficos dessas pessoas. Desde 2019, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística iniciou a incorporar em suas pesquisas perguntas referentes a autodeclaração de identidade de gênero e orientação sexual e, recentemente disponibilizou ao acesso público os dados rudimentares dessa pesquisa (Quadro 03).
	Figura 06 - Violência contra população LGBTQI+
	Fonte: Atlas de violência, 2025
	Quadro 03 - IBGE pesquisa
	IBGE - Pesquisa
	UF

	1º
	92,2%
	4,9%
	2,9%
	RO
	94,1%
	3,1%

	AC
	2,8%
	2º

	AM
	94,1%
	3,7%
	2,3%
	3º

	RR
	94,8%
	2,8%
	2,3%
	4º

	PA
	94,0%
	3,6%
	2,3%
	5º

	AP
	94,7%
	3,2%
	2,0%
	6º
	92,5%
	5,5%

	TO
	2,0%
	7º
	91,6%
	6,4%
	8º
	1,9%

	MA
	92,4%
	5,7%

	PI
	1,9%
	9º
	1,9%

	CE
	3,3%
	94,8%
	10º


	Fonte: Autor, 2025
	A partir dos dados coletados pelo IBGE, foi possível ter uma breve noção a respeito dos percentuais de pessoas que se identificam como homossexuais ou bissexuais em todo o país e de sub-dividir esses números de acordo com os estados. A maior incidência de pessoas LGBTQI+ foi detectada na região norte do país. Todos os estados pertencentes a essa região ocupam as sete primeiras posições das informações coletadas pelo estudo, sendo que Rondônia ocupa o primeiro lugar.           Essas estatísticas servem para demonstrar a presença da comunidade na área de recorte desta pesquisa, mostrando que existem pessoas que necessitam de ações voltadas a atender suas necessidades particulares.


	5.1.1 VILHENA E O CENÁRIO LGBTQI+ NA REGIÃO NORTE DO BRASIL
	O Coletivo de Diversidade de Vilhena lançou uma pesquisa sociodemográfica na cidade de Vilhena, Rondônia. O objetivo foi mapear a comunidade com base em diversos critérios para que, a partir disso, fosse possível compreender como a comunidade LGBTQI+ está presente dentro do município e quais são as suas necessidades pendentes. Os resultados parciais deste formulário foram analisados e incorporados a pesquisa, o questionário consta com 91 respostas.
	A comunidade LGBTQI+ de Vilhena possui idade diversa, todavia se destaca a faixa etária entre 19 e 26 anos, mostrando que a cidade possui um perfil jovem. Além disso, a partir das definições do IBGE a respeito de cor e raça, se destacam pessoas brancas (49,5%), pardas (32,3%) e pretas (12,9%). Quanto a sexualidade e gênero as respostas são multiformes, conforme pode ser observado nas figuras 07 e 08.
	48,4%
	36,6%
	Figura 07 - Com qual gênero se identifica?
	Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025

	Figura 08 - Qual a sua orientação sexual?
	Figura 10 - Se mora com alguém, qual o grau de parentesco?
	33,3%
	12,9%
	41,9%
	Lésbica
	Gay
	Bissexual
	Pansexual
	Assexual
	Hétero

	Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025
	Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025
	Outras informações importantes analisadas são as que tratam da moradia (figuras 09 e 10). Por intermédio desses gráficos é possível compreender a dinâmica social dessa população e como o preconceito influencia o seu cotidiano.
	Após realizar uma breve análise sobre a situação de moradia dessas pessoas, o estudo focou em visualizar como e em quais espaços essas pessoas apropriam na cidade (figuras 11 e 12).
	Figura 11 - Quais espaços costuma frequentar?
	Figura 09 - Qual o convívio social?
	Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025
	Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025
	Figura 12 - Já sofreu preconceito nesses lugares?
	Sim, espaços públicos
	Sim, espaços privados
	Nunca sofri preconceito
	Em ambos

	Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025
	Boa parte dessas pessoas moram com familiares, sobretudo com os pais e, para além disso, elas raramente se apropriam de espaços públicos para lazer e diversão, primordialmente por serem vítimas de preconceito quando frequentam esses lugares. O questionário também consta com perguntas discursivas, dentre elas, havia a seguinte questão, “Como você gostaria que Vilhena fosse em relação à comunidade LGBTQI+?”.
	Nesse campo, as pessoas clamaram, de forma enfática, por inclusão, respeito e segurança. O que denota a carência estrutural do município com relação a assegurar direitos de cidadania básicos, a partir dessa análise sociodemográfica, foi possível visualizar como a cidade carece de lugares que atendam essas pessoas.
	“(...) infelizmente, ainda acontecem muitos casos de preconceito contra a comunidade LGBTQIAPN+. Eu, sinceramente, fico com receio de sair e acabar passando por alguma situação de preconceito, porque a gente sente no ar que não é um lugar totalmente seguro para ser quem a gente é..” (Informação verbal, Coletivo DIVHA, 2025).
	5.2 UM PANORAMA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS E DIREITOS LGBTQI+
	Figura 15 -  Panorama de Políticas Públicas
	Fonte: Autor, 2026
	5.3 Estudos de caso

	Casa Miga
	Manaus/AM
	Em todo o país existem cerca de 12 casas de acolhimento destinados a comunidade LGBTQI+

	Casa 1
	São Paulo/SP
	Legenda
	Casa de acolhimento selecionado
	Casas de acolhimento


	Galpão 1 - Centro Cultural
	Casa 1 - Clínica social
	Casa 1- Sobrado de acolhimento
	5.3.1 Casa 1
	A Casa 1 consiste em um complexo de acolhimento, totalmente voltado a ofertar assistência e acolhida para pessoas LGBTQI+ em situação de instabilidade de moradia, com maior enfoque em jovens em uma faixa etária entre 18 e 25 anos. Fundada no ano de 2017, vem funcionando fruto de uma iniciativa civil e com auxílio financeiro de doações e campanhas. Está localizada no estado e município de São Paulo, bairro Bixiga, na região central da cidade, (Figura 18).
	Essa instituição é um caminho para assegurar a dignidade e o bem-estar das pessoas recebidas por ela, tudo isso de maneira transparente e, fruto do trabalho de uma equipe de vinte pessoas que subdividem seus serviços em três vertentes: institucional, psicossocial e educacional e cultural (Figura 19). A casa funciona abrigando jovens em um período de quatro meses, em 20 (vinte) vagas simultâneas, oferecendo
	Figura 18 - : Casa 1 - localização
	Galpão cultural
	Clínica social
	Sobrado - acolhida

	Fonte: Coletivo DIVHA, adaptado pelo autor, 2025
	transporte e alimentação. Contudo esse processo de acolhida permite o acesso a outros serviços, dentre eles: terapia, clínica social, biblioteca, plantão de currículos, quando necessário retorno para os estudos e, regularização de documentos.
	Figura 19 - Casa 1: acolhimento
	Mezanino

	Sobrado - Casa de acolhimento
	Pavimento térreo
	Legenda - Ambientes
	1º Pavimento
	Fonte: Autor, 2026

	O segundo local incorporado à instituição foi o galpão cultural, uma expansão voltada para engajar a comunidade LGBTQI+ na região por meio de salas e ateliês. A última intervenção foi a clínica social que oferta atendimentos psicoterapêuticos de maneira social. Esses espaços funcionam de maneira totalmente gratuita e possuem acessos separados para determinar a entrada do fluxo social e o de moradia, destinados apenas aos residentes temporários do espaço (figura 22).
	Infelizmente, em decorrência da ausência de assistência governamental, a Casa 1, um dos centros de acolhimento considerados de referência no país, enfrenta dificuldades financeiras que estão forçando o movimento a cessar alguns dos serviços ofertados pelo complexo. O que, possivelmente, pode exigir o encerramento de todas as atividades desenvolvidas pela casa.
	Figura 22 - Atividades culturais
	Fonte: Casa 1, 2024
	Figura 20 - Casa 1: galpão cultural

	Galpão cultural
	Mezanino
	Pavimento térreo
	Legenda - Ambientes
	Fonte: Autor, 2026
	Figura 21 - Casa 1: Clínica social

	Clínica social
	Algumas atividades desenvolvidas pelo complexo de acolhimento  podem ser vistas na figura 23.
	Pavimento térreo
	Legenda - Ambientes
	1º Pavimento

	Figura 23 - Atividades - Casa 1
	Fonte: Autor, 2026
	Fonte: Organizado pelo autor, Casa 1, 2026

	Casa Miga - Casa de acolhimento
	5.3.2 Casa Miga
	A Casa Miga representa a primeira e, até o presente momento da pesquisa, única casa de acolhimento LGBTQI+ na região Norte do país e está localizada em Manaus, no estado do Amazonas (figura 24). É fruto do trabalho do coletivo “Manifesta LGBT+, uma organização civil que tem como objetivo propor soluções eficazes para as pessoas LGBTQI+ em situação de vulnerabilidade social, principalmente jovens em situação de insegurança de moradia ou que tenham sido expulsos de suas residências:
	Figura 24 - Casa Miga localização
	Casa Miga

	Fonte: Autor, 2026
	“O estopim para a criação da Casa Miga foi o caso de uma mulher trans próxima ao coletivo, que teve suas roupas queimadas ao ser expulsa de casa. Esse episódio doloroso nos mostrou que não podíamos mais esperar: era preciso agir” (Casa Miga, 2018).
	Em pleno funcionamento desde 2018, segue suas atividades sem receber nenhum incentivo ou apoio do poder público, a casa de acolhimento já atendeu mais de 500 (quinhentas) pessoas, e visa ofertar mais que residência temporária, mas, um espaço que permita que essas pessoas se reestruturem, reinventem e, cometam o ato político de resistir. Além de residência, a instituição oferta serviços com objetivos diversos: para propagar segurança alimentar (feirinhas), cursos profissionalizantes (capacita amiga), atendimento social (acompanhamento psicológico e de serviço social) e ações de conscientização sexual.
	A Casa Miga, figura 25, funciona em um imóvel alugado próximo ao centro da cidade, de dois pavimentos onde no térreo estão situados cômodos sociais, operacionais e administrativos e, no primeiro pavimento estão as instalações de acolhimento, com dois quartos unissex que comportam seis pessoas cada um deles. Contudo, é visível como a instituição sofre com a desorganização e o despreparo do improviso. Lidando com as seguintes questões: poucos espaços para ventilação natural, mau aproveitamento do layout e ausência de estratégias que se adequem ao clima da região norte.
	Figura 25 - Casa Miga: Acolhimento
	Casa Miga - Acolhimento
	Pavimento térreo
	Legenda - Ambientes
	xx

	1º Pavimento
	xx

	Fonte: Autor, 2026


	5.3.4 CASAS QUE ACOLHEM
	Casas que acolhem: análise comparativa
	Parâmetro
	Casa 1
	Casa Miga
	O que será referência?
	Nº de habitantes da cidade
	Capacidade da casa de acolhimento
	Casa de acolhimento (m²)
	Possui espaço de capacitação?
	Possui espaço de interação cultural?
	Possui clínica social?
	Espaço único? Ou funciona em mais de um espaço?


	6. Considerações parciais
	Está pesquisa teve como objetivo o de colaborar nas pautas que tratam da relação entre pessoas LGBTQI+ e o acesso a sua cidadania plena. Infelizmente, foi constatado por meio do panorama de políticas públicas que a existência de normativas destinadas a garantir direitos e proteger a comunidade LGBTQI+ é um cenário nada ideal. Isso se torna ainda mais visível nos níveis municipais e estaduais, onde, tais normativas são inexistentes. Por mais que as adversidades que atingem esse grupo sejam notórias, o Estado observa essa situação como um expectador e não como agente solucionador. E, iniciativas civis como o DIVHA se movimentam para tentar suprir esse papel e propor caminhos para trazer visibilidade para a comunidade LGBTQI+ dentro do estado de Rondônia e do município de Vilhena.
	Como constatado no questionário sociodemográfico, uma das possíveis ações mitigadoras para solucionar essa questão seria a criação de espaços destinados a incluir e trazer empoderamento para a comunidade LGBTQI+. Com base nesse mesmo formulário (figura 27), é possível visualizar como essas pessoas estão distribuídas dentro da cidade. Assim, pensando em uma segunda etapa da pesquisa voltada para a concepção arquitetônica de um desses espaços, é possível identificar os bairros de maior incidência para pensar onde situá-lo. Sendo eles: Cristo Rei, Jardim das Oliveiras e Barão do Melgaço II. Após uma breve busca, foi selecionado um terreno próximo ao Jardim das Oliveiras, no bairro Jardim América.
	Os estudos de caso incluídos nessa pesquisa e a análise sociodemográfica da comunidade, mostraram duas tipologias arquitetônicas que, se alinham com duas necessidades latentes da cidade: espaços que acolham e gerem segurança (casa de acolhimento) e espaços que promovam convivência social (espaço cultural).
	Figura 27 - LGBTQI+ por bairros na cidade de Vilhena
	Barão do Melgaço II
	Cristo Rei
	Jardim das Oliveiras
	Legenda - Incidência de bairros

	Fonte: Prefeitura de Vilhena, adaptado pelo autor, 2026
	Quadro 05 - Programa de necessidades arquitetônico

	Programa de necessidades - 1ª Versão
	Espaço cultural - Com base: Casa 1
	Casa de acolhimento - Com base: PL Nº 1.316/2024
	Área de recepção para eventos
	Área de recepção e triagem
	Ateliês e salas de produção
	Sala de atendimento psicológico e social
	Espaço aberto para - feirinhas, festivais e entre outros
	Espaço para orientação jurídica e advocacia
	Palco para ensaios e apresentações
	Ambulatório para atendimento emergencial
	Salas multiusos (para aulas)
	Alojamentos temporários
	Espaço para leitura e acervo literário
	Espaço de capacitação profissional
	Além dos cômodos mencionados acima, ambos os programas incluem: banheiros, lavabos, ambientes administrativos, cozinha e espaço de consumação de alimentos.
	Fonte: Autor, 2026


	7. Estudos preliminares
	7.1 Pensando o complexo de acolhimento
	7.1.1 Para quem?
	7. 2 Programa de necessidades
	Saúde: espaço para ofertar atendimento especializado e campanhas voltadas para a comunidade LGBTQI+ em Vilhena/RO

	≅149,00m²
	≅93,75m²
	≅107,m²
	Pré-dimensionamento - Saúde - Clínica Social - Viver
	Setor
	Ambiente
	Descrição
	Área (m²)
	8,75m²

	Atendimento psicológico
	8,75m²
	8,75m²

	Clínica geral
	10,0m²
	7,50m²
	6,0m²
	12,0m²

	Comum
	20,0m²
	DML
	2,40m²


	Funcionários
	9,60m²
	Clínica Social=
	93,75m²

	Observações:


	Clínica Social - Viver
	Acolhimento - Casa Pertencer
	Pré-dimensionamento - Acolhimento - Casa Pertencer
	Setor
	Ambiente
	Descrição
	Área (m²)
	9,0m²
	6,0m²
	12,0m²
	6,0m²

	Administrativo
	7,0m²
	2,90m²
	10,0m²
	4,0m²
	15,60m²
	15,60m²

	Moradia
	17,0m²
	9m²
	7,60m²
	15,0m²

	Serviço
	3,70m²
	4,0m²
	DML
	4,50m²
	Acolhimento =
	149,0m²



	Pré-dimensionamento - Cultura- Coletivo DIVHA
	Setor
	Ambiente
	Descrição
	Área (m²)
	20,0m²

	Ensino
	25,0m²
	30,0m²

	Cultura
	Aproximado
	7,0m²

	Administrativo
	7,40m²
	6,0m²
	5,40m²

	Serviço
	3,0m²
	DML
	3,0m²
	Espaço cultural=
	107,0m²


	Observações:


	Cultura - Galpão Cultural DIVHA
	1º Pavimento
	Quarto 01
	Sacada
	Quarto 02
	Quarto 03
	Moradores
	Circulação vertical

	Lavanderia
	Descanso
	Moradores

	Refeitório
	Cozinha
	Despensa

	7.4 Fluxograma
	Ao montar o fluxograma do projeto, percebeu-se que, alguns ambientes administrativos da “Casa Pertencer” e da “Clínica Social - Viver” poderiam ser integrados
	Direcionamento de novos moradores da Casa Pertencer
	Banheiro
	DML
	Farmácia
	Atendimento psicológico
	Atendimento psicológico
	Consultório
	Enfermaria
	Público

	Acolhimento
	Recepção
	Potenciais moradores
	Funcionários

	Descanso funcionários
	Orientação jurídica
	Direção
	Banheiros
	Sala de reuniões
	Sala de uso livre
	Banheiros
	Espaço aberto
	Público

	Direção  DIVHA
	Sala de reuniões
	Ateliê
	Sala multiuso
	Acervo literário
	Circulação vertical

	Espaço de exposição
	Depósito
	Banheiros
	Público
	Acesso dos funcionários
	Acesso dos moradores
	Acesso dos potenciais moradores
	Acesso do público externo
	Acolhimento - Casa Pertencer
	Clínica social - VIVER
	Ponto de cultura - DIVHA



	8. O terreno e o entorno
	8.1 O terreno
	8.2 Sobre o entorno do terreno
	Legenda - Hierarquia viária
	Legenda - Uso do solo

	8.3 Análise solar e de ventos
	9. Anteprojeto
	1 Situação
	A planta de situação (figura 32) serve como um guia para localizar o terreno selecionado, dentro do contexto da cidade. Por meio dele vemos as quadras e as ruas que compõem o entorno da futura obra. Para a implementação da Casa Pertencer, vemos que o terreno é de esquina, portanto, possui duas frentes diferentes. Uma delas para a Av. Tancredo Neves, maior fluxo de veículos e a outra para a Rua Martin Lutero, mais tranquila em termos de movimento.
	Figura 32 - Planta de situação
	Planta de situação Esc.: 1/3000
	Fonte: Prefeitura de Vilhena, adaptado pelo autor, 2026



	9.2 Conceito e Partido
	Pertencer se trata de um instituição voltada a viabilizar um caminho para que pessoas se encontrem consigo mesmas. Dessa maneira a proposta da casa de acolhimento é de que ela seja de fato um lar. Dessa maneira, para aqueles que não encontraram no seio da própria família tal acolhimento e pertencimento, a casa vem como uma solução.

	9.2.1 Conceito
	repetidos nas construções: esquadrias em madeira, azulejos, molduras nas portas e janelas, telhado aparente, cobogó, muxarabi e dentre outros elementos. (figura 33).
	Aqui, o conceito é voltado para: um espaço onde todos possam pertencer, viver e existir, valorizando sobretudo a diversidade e orgulho de si mesmo. Uma vez que os espaços já existentes são excludentes para essa comunidade, serão criados novos espaços que proponham uma inclusão dessas pessoas com o restante da sociedade de Vilhena.
	A ideia de montar todo um complexo de acolhimento parte dessa necessidade de gerar inclusão. Mesmo que o acolhimento e a clínica social sejam voltados para esse público em particular, o Ponto de Cultura - DIVHA vem para suprir essa lacuna e evitar que se crie um espaço segregado.
	O conceito se remonta a partir da seguite premissa: Arquitetura para inclusão e pertencimento.
	Figura 33 - Moodboard
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	O partido surge da seguinte pergunta: como trazer esses sentimentos de inclusão, pertencimento e orgulho LGBTQI+? . Aqui, um dos pontos mais importantes é o uso das cores presentes na bandeira LGBTQI+ em diversos pontos do projeto trazendo um senso de orgulho. Contudo, um tom foi escolhido para se destacar: o laranja.
	Cada cor na bandeira LGBTQI+ possui um significado particular e, no caso da cor laranja, ela significa: cura.
	Para compor isso trazendo a sensação de um ambiente aconchegante, foram utilizadas sobretudo mobiliários em madeira, além de ela ser aplicada em alguns forros e pisos. A Casa Pertencer vem para se tornar um lar, para isso, elementos que remetem a arquitetura de casas brasileiras foram
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